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CAROLINA 

confusão começou 
nas flores. Fazia 
um ano que a se- 
nhora' tinha mor- 
rido. O viúvo 

mandou celebrar a missa do 
primeiro aniversário e ordenou 

à criada que comprasse flores 
para a campa da falecida es- 
posa. 

Homem de sociedade, com 
muitas e boas relações, ainda 
bem disposto, frequentador 
assíduo do clube de que sem- 
pre fora sócio e de bares ele- 
gantes, tinha duas festas mar- 
cadas para esse dia em que 
por coincidência completava 80 
anos: um almoço oferecido por 
uns amigos e um jantar na sua 
casa no qual pretendia reunir, 
patriarcalmente, a Família que 
ainda lhe restava. Nunca se 
sabe o tempo de vida que 
Deus nos reserva e havia que 

HOMEM CHRISTO. 

comemorar como merecia a com a careta. Estava inde- 

graça que a Providência lhe cisa, sem saber se sempre 
concedera de chegar àquela era mnaguele dia ou não 
idade juntando à sua volta 
filhos, noras, netos e sobri- 
nhos, numa refeição alegre e 
bem condimentada (sempre 
fora apreciador de bons man- 
jares), em que não faltassem 
vinhos de marca, doces tra- 
dicionais, etc.! «com todos os 
matadores», como é uso dizer- 
-se. Mas, não se sabe porquê, 
só quase à última hora deu 
conta do que decidira. 

Quando recebeu do patrão 
a ordem de mandar preparar 
um bom jantar para o seu ani- 
versário e a indicação do 

número de convidados que ha- 
veria dizendo querer tudo a 
rigor, a criada de confiança 
ficou perplexa pois além do 
pouco tempo que lhe era dado 
parecia-lhe não dizer a letra 

CRISTO-REI 
que não haja fogo cruzado 

OM o habitual programa, realizou-se em Aveiro a festa de 
Cristo-Rei. Era, antigamente, a festa da Acção Católica. De 
há anos para cá, porém, tomou outro carácter. Destina-se, 

ora, a congregar e a unir todos os movimentos de apos- 
Eolade, para que da alma ide cuda um dos seus membros 
saia uma oração comum, de louvor e acção de graças, e 

um comum propósito seja tomado jem ordem ao trabalho a empreender 
para q restauração do Reino de Deus. Unidos, seremos mais fortes. 
Mais facilitadas se nos apresentarão as tarefas. 

Há, pois, que prosseguir neste espírito, deixando-se de lado, 
definitivamente, fodas as considerações de ordem pessoal, todas as 
tendências de grupo, fodos os mesquinhos e ultrapassados isolacionis- 
mos. Alguém, com experiência e autoridade, afirmou na sessão so- 
lene: não laje mais fogo cruzado! É isso, exactamente. E o que não 
for isso, o que não wparecer qo ritmo do coração da Igreja, nesta 
hora extrema, será inútil e perdido, mesmo pedra de escândalo nos 
caminhos das hostes que se dão à lutas do Evangelho. 

festa de Cristo-Rei começou 
com a vigília de oração na Ca- 
tedral, sab a presidência do Bis- 
po da Diocese, Na sua alocução, 
o Senhor D. Manuel saudou os sa- 
cerdotes assistentes, os seminaris- 
tos e os membros das diversas 
obras. Dizendo o nome de cada 
uma destas, tendo-as todos no 
coração, o nosso Prelado quis dei- 
xar-lhes o mesmo apelo à uni- 
dade e à colaboração. Os padres 
e os seminaristas ocupam o pri- 
meiro lugar mas alegrias e nas 
dores do Pastor. Mas os leigos 
também são Igreja—e a Igreja 
deles espero que sejam fiéis qo 
seu baptismo e à sua confirmação. 

No deccirrer da vigília, alguns 
catequistas receberam diplomas 
do seu aproveitamento nos cursos 
mue frequentaram no ano ante- 
rior. 

O primeiro acto de domingo foi 
ce! juramento dos novos dirigentes 
diocesanos da Acção Católica. 
Uma espécie de investidura de ar- 
mas. Um rito sagrado em que se 
põe a alma toda, toda a disponi- 
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a missa por alma da senhora 
e se devia ir pôr no jazigo as 
flores que fora incumbida de 
arranjar ou aplicá-las na de- 
coração da mesá visto não lhe 
chegarem para as duas coisas. 

E a confusão apossou-se 
do pessoal. 

— Não sei que vou fazer! 
Ponho as flores na mesa, ou 
levo-as para o cemitério? O 
sr. Doutor mandou-mas com- 
prar dizendo serem para o ja- 
zigo. Agora não me fala nisso 
e estã muito preocupado com 
a mesa, porque tem a família 
toda a jantar. Já não percebo 
se o dia é de luto se de festa... 

— É bem de ver (objecta 
a rapariga do serviço de fora), 
uma coisa não tira a outra: 
a senhora morreu, mas o se- 
nhor não deixa de fazer oiten- 
ta anos lá por causa disso... 

— Que a Virgem Santís- 
sima mos acuda, (volveu a co- 
zinheira também antiga na ca- 
sa) então há-de haver salsifré 
no próprio dia em que se reza a 
missa do primeiro ano da mor- 
ta da senhora?! E pôr na mesa 
as flores que eram para a cam- 
pa dela?! 

— Naturalmente, acode a 
novata. Mortos para um lado, 
vivos para o outro. O senhor 
com a idade que tem não pode 
esperar... 

— Lá isso também é ver- 
dade, mas eu é que já não me 
entendo mesta trapalhada. A 
ordem para as flores deu-ma 
o sr. Doutor quando me disse 
que a missa era hoje. Depois 
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Cidade Paralisada 
O artigo que, sob a epígrafe «CIDADE PARALISADA», o «Litoral» 

deu à estampa nao última semana, da autoria da sua, e também nossa, 
distinta colaboradora Carolina Homem Christo, mereceu o entusiástico 
e incondicional aplauso ide mumerosíssimos aveirenses, muitos deles es- 
eciulmente qualificados para se menifestarem sobre o assunto. Sou- 
emos que, tanto a ilustre jornalista como o nosso prezado colega 

receberam telegramas, fartas, telefonemas e pessoais manifestações 
de plena concordância à tese do escrito, com incentivos para prossegui- 
rem, sem imentos, na campanha que também q nós se o 
senta altamente meritória — e agora se vê que oportunai— na medida 
em que, com efeito, Aveiro é, aos sábados, uma «cidade paralisado». 

claro que, sendo muito respeitáveis os interesses dos trabalhadores 
o comércio, tudo ise poderá concertar, sem ofensa dos seus direitos, 

numa solução consentânea com os interesses gerais. Acreditamos em 
que muitos comerciantes, eles próprios, mais ou menos consciente- 
mente, foram na onda, em princípio aliciante, de cooperarem na pri- 
mazia nacional de um regime di encerramento; mas também acredita- 
mos, e sabemos até, que alguns deles, em face das realidades, estão 
já arrependidos, e ansiosamente pretendem ique a solução seja diversa. 
Acresce que — podemos afirmá-lo — o processamento que levou à de- 
terminação agora em vigor não feria seguido por aqueles rectos ca- 
minhos susceptíveis de basear a mais útil solução, antes parecendo 
que prêviamente certos se obstingram apenas no desejo de afixar um 
cartaz que fosse gritante excepção nos domínios do descanso semanal. 

Tudo nos convence de que urge rever o problema, auscultando 
todos os interesses, nomeadamente os do público comprador, pelos 
quais também o Município tem de velar, diremos mesmo: pelos quais 
o Município tem essencialmente de velar. 

Carolina Homem Christo aponta o problema icom « mestria cos- 
tumada, no último número do «Litoral», E, porque assim julgamos, 
para aqui transcravemos o seu artigo. 

U não dou com a razão 
que provocou a para- 
lisia geral que tolhe a 

em pigor, e sendo o sábado pro- 
pício a dar uma volta de carro, 

em casos destes, quem o tiver, 
vida de Aveiro todos 
os sábados. Pura ideo- 
logia? Desejo de afixar 

um cartaz em que se proclama 
q túnica ou primeira cidade por- 
tuguesa em jque todo o comér- 
cio faz fie-de-semana? Pode ser 
bonita a ideia e louvável, sob o 
ponto de vista social. EB agradá- 
vel, talvez, não trabalhar no sá- 
dado à tarde. Um paralítico, de 
facto, descansa; mas sentir-se-á 
feliz ao lado dos homens válidos? 
Porquê essa regalia, mercearias 
excluídas, para o comércio aqvei- 
rense? Porquê, especialmente, es- 
sa excepção à regra geral do 

mete-se nele e chegv a Espinho, 

ao Porto, a Coimbra e adquire 
ai o que poderia comprar cá, o 
mesmo sucedendo aos das vizi- 
nihanças, que viriam nesse dia a 
Aveiro iem circunstâncias idênti- 
cas e deixam de o fazer. Volta-se, 
assim, âqueles recuados tempos 
em que se ia ao Porto comprar 
tudo o supérfluo deibrando de 
comprar em Aveiro... 

E quem vem de fora? Quem 
atravessa variadíssimas terras de 
automóvel e as viu activas, que 
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pais? 

Saímos de Aveiro e em todo 
o seu distrito, a dois passos da 
cidade, encontramos movimento, 
negócio, actividade, vida, enfim, 
visto a tarde de sábado ser, 
exactamente porque escritórios, 
bancos e grandes empresas fe- 
cham, w mais movimentada da 
semana, aquela que quantos es- 
tão livres nesse dia aproveitam 
especialmente para compras. As 
mulheres preferem-na, além do 
mais, para arranjar w cabelo, pa- 
ra àr com os maridos (os que es- 
tão desocupados, claro) escolher 
aquilo em que gostam de ouvir 
a sua opinião, ou sózinhas, à 
modista, dar uma vista de olhos 
a casas de modas cujas horas de 
funcionamento à semana coinei- 
dem com as suas de trabalho 
deiwando-lhes muito pouco tem- 
po para isso. 

Com o regime actualmente 
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PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foi deliberado exarar na acta 
um voto de pesar pelo falecimen- 
to do sr. Dr. José de Almeida 
Azevedo, Governador Civil de 
“Aveiro desde 1938 a 1945. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento ida portaria que autoriza 
a aquisição de dois autocarros 
para os transportes colectivos, 
destinados aos Serviços Municipa- 
lizados, efectuando-se o seu paga- 
mento em seis prestações semes- 

trais. 

— Foi autorizada superior- 
mente à ampliação do cemitério 
de, Esgueira. 

— Vai ser solicitada: superior- 
mente autorização para se ini- 

ciarem os trabalhos da constru- 
ção da mede de esgotos de águas 
pluviais no núcleo central de Es- 
gueira solicitando-se, ao mesmo 
tempo, a correspondente compar- 
ticipação. 

— A Diocese de Aveiro resol- 
veu ceder à Câmara Municipal o 
terreno necessário para a con- 
tinuação da Avenida Artur Ra- 
vara, por novo traçado, em vir- 
tude da construção do novo blo- 
co do Hospital Regional. 

— Vai ser informado à Secção 
do Centro da Delegação para as 
Obras de Construção de Escolas 
Primárias de que o terreno ne- 
cessário para a construção do 
edifício escolar de Taboeira se 
encontra à sua disposição, pelo 
que a mesma poderá ser iniciada. 

—Foi aprovado, para efeito 
de pagamento ao empreiteiro, um 
auto de medição de trabalhos da 
obra de pavimentação, a cubos, 
da Rua da Senhora da Graça, 
em Eixo —troço entre a E. N. 

230 e a Rua do Cemitério, na im- 
portância de 4 035860. 

— Foi aprovado um estudo 
urbanístico para o sector abran- 
gido pelas Ruas de Vicente de 
Almeida d'Eça, Largo do Cruzei- 
ro é Rua Manuel de Melo Freitas, 
em Esgueira, 

— Foram apreciados 40 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 20 de- 
ferimentos e 20 informações, 

MOVIMENTO HOSPITALAR 

O Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia teve em Setembro, 
o seguinte movimento: 

Internamentos: existentes em 
30-8-68 — 147, entrados em Se- 
“tembro — 245: saídos em Setem- 
bro — 252; existentes em 30-9-68 
—> 140, 

Intervenções Cirúrgicas: de 
grande cirurgia —80; de peque- 
na cirurgia — 27, 

Serviços de Urgência: consul- 
tas no Banco — 373; tratamentos 
— 861; injecções — 459, 

Banco de Sangue: transfu- 
sões de sangue — 29; transfusões 
de plasma — 14. 

Raio X: radiografias — 355; 
sessões de fisioterapia — 38. 

Análises Olínicas: 964. 

Consulta Externa: consultas 
— 442: tratamentos — 196; injec- 
ções — 385. 

SERÁ EM AVEIRO O 
PRÓXIMO CONGRESSO DOS 
BOMBEIROS PORTUGUESES 

No recente Congresso dos Bom- 
beiros Portugueses, realizado em 
Lisboa, estiveram presentes os 
sr.* Eng. Alberto Branco Lopes 
e Carlos Alberto Machado, res- 
pectivamente Presidente da Di- 
recção e Comandante da Associa- 
ção Humanitária dos B. V. de 
Aveiro. 

Membros do corpo activo des- 
ta corporação e da sua congénere 
da cidade tomaram igualmente 
parte nos actos de encerramento 
e no grandioso desfile pelas ruas 
lisboetas. 

Podemos anunciar que o pró- 
ximo Congresso será em Aveiro, 
em 1970. 

DOIS MILITARES FERIDOS 

Num acidente de viação ocor- 
rido no lugar da Quintã, em Va- 
gos, ficaram muito feridos dois 
soldados do Regimento de Infan- 
taria n.º 10, Armindo dos Santos 
Baptista, condutor, e Carlos Al- 
fredo da Cruz, mecânico. As con- 
sequências foram mais graves 
para o primeiro, que se encon- 
tra agora internado no Hospital 
Militar de Coimbra. 

Abriu ao Público a Agência de Aveiro do 

Banco Borges & Irmão 
O Banco Borges & Irmão aca- 

ta de alargar a Aveiro a vasta 
rede ide estabelecimentos com 
que, prâticamente, cobre já todo 
o país e que continua a estender 
As zonas onde a presença de uma 

ólida instituição bancária, que 
io: à ortodoxia dos processos 

um esclarecido dinamismo, me- 
Nhor possa contribuir para o pro- 
“gresso e o desenvolvimento das 
“actividades locais. 

Justamente Aveiro regista 
um surto de progresso que jus- 
tifica amplamente a escolha do 
Banco Borges & Irmão para aqui 
instalar uma agência, Capital de 
um distrito consideravelmente 
industrializado, onde sobressaem, 
pela sua importância no conjunto 

metropolitano, as produções de 
lacticínios, tapeçarias, cordas e 
cabos, chanpelaria, sapataria, louça 
metálica, fósforos e pasta, papel e 
cartão, e com um. comércio di- 
versificado, cuja dimensão tem 
já significativa influência na eco- 
momia nacional, esta cidade passa, 
agora, a dispor de um apoio ban- 
cário, cuja benéfica influência 
não deixará, em breve, de come- 
car a fazer-se sentir, 

Aliás, o propósito de prestar 
a imprescindível assistência da 
banca privada à um múmero cada 
ves mais elevado de centros de 
promissora actividade para a eco- 

nomia macional constitui o fun- 
damento da permanente expan- 
são geográfica do Banco Borges 
& Irmão, que dispõe, hoje, além 

da sede no Porto, da Filial em 
Lisboa e das doze dependências, 
naquela cidade e nove nesta, de 
35 agências disseminados por todo 
o território metropolitano, sem 
entrar em linha de conta com a 
influência que estende ao Ultra- 
mar, nomeadamente às províncias 
de Angola e Moçambique, atra- 
vés do Banco de Orédito Comer- 
cial e Industrial, de que é funda- 
dor e principal accionista, 

A abertura da Nova Agência 
do Banco Borges & Irmão efec- 
tuou-se num ambiente de gran- 
de simplicidade, pois as suas 
instalações, na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, 151, são ainda 
provisórias, uma vez que aquela 
prestigiosa instituição bancária 
não quis privar o público por mais 
tempo dos benefícios resultantes 
da sur presença. Embora com 
carácter íntimo, o acto registou 
a presença dos Administradores 
do Banco srs. Eng.º Miguel Re- 
sende e Dr. Rui de Carvalho e 
Cunha Fortes da Gama, e do Di- 
rector de Serviço de Agências, 
sr. Dr. António Augusto da Cruz 
Pires de Miranda, além do Ge- 
rente, sr. José de Lima Faria. 

PROBLEMAS 
RESPEITANTES AO PORTO 

A fim de estudar problemas 
pendentes para o desenvolvimen- 
to do porto de Aveiro durante o 
próximo ano, esteve nesta cidade 
o sr. Dr. Manuel Gonçalves Pre- 

sidente da Junta Central de Por- 
tos, que conferenciou com os sr.* 
Eng.* Carlos Gomes Teixeira e 
João Barrosa, respectivamente 
Presidente da Junta Autónoma 
e Director do Porto de Aveiro. 

Os problemas abordados dizem 
respeito à construção de uma do- 
ca seca, às dragagens e equipa- 
mento e obras previstas para a 
zona industrial do porto, bem 
como o plano financeiro da Junta 
Autónoma para os próximos cinco 
anos. 

Dentro de dias, haverá nova 
reunião, dedicada especialmente 
ao problema da ponte da Barra, 
que acaba de ser estudado por 
uma empresa especializada e cu- 
ja solução condiciona, em larga 
medida, o desenvolvimento do 
nosso porto. 

AUTOTANQUE PARA OS 
SERVIÇOS CAMARÁRIOS 

Os serviços camarários vinham 
desde há muito tempo lutando 
com a falta de um autotanque de 
rega. O que existia fora posto 
de lado por incapaz. 

A Câmara Municipal acaba de 
adquirir um veículo moderno e 
eficiente, cujo valor de compra 
ultrapassou os 400 contos, Poderá 
ser utilizado na rega e lavagem 
das ruas e na rega de jardins 
e ainda no combate a incêndios. 

A sua capacidade é de 6 mil 
litros de água, que pode receber 
de poços e rios ou da rede pública. 

Pode lavar uma faixa de 
rodagem até 8 metros de lar- 
gura e poderá ser utilizado em 

regas manuais. 

VISITA DO SECRETÁRIO DE 
ESTADO DA INDÚSTRIA 
À METALURGIA CASAL 

Conforme noticiâmos, deslo- 
cou-se a esta cidade, para uma 
visita à Metalurgia Casal, o Se- 
cretário de Estado da Indústria, 
sr. Eng. Amaro da Costa, acom- 
panhado de outras entidades li- 
gadas ao departamento que che- 
fia. Naquela empresa foi recebi- 
do pelas principais autoridades lo- 
cais e pelos administradores sr. 
João Francisco do Casal, Manuel 
Casal e José de Matos Lima e 
ainda pelo Presidente do Con- 
selho Fiscal, sr. Dr. Miguel Pinto 
de Meneses. 

Seguiu-se uma demorada vi- 
sita às instalações, em plena la- 
boração e um almoço oferecido 
àquelas entidades e a numerosos 
convidados. Usaram da palavra, 
durante a refeição, os srº Dr. Fer- 
nando Marques, Presidente da 
Assembleia Geral, que historiou 
o aparecimento e o desenvolvi- 

mento da Metalurgia Casal, citan- 
do as dificuldades por que tem 
passado e pedindo que lhe seja 
dado todo o apoio possível; Dr. 
João Ribeiro, em nome de um 
grupo de clientes, Dr. Miguel de 
Meneses, Coronel João da Costa 
Moreira e Dr. Artur Alves Mo- 
veira, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, que acentuou 
o lugar de relevo que o nosso 
distrito ocupa na indústria. 

O sr. Secretário de Estado da 
Indústria disse do seu regozijo 
por estar em Aveiro e naquela 
casa, que já conhecia através da 
sua presença em diversas feiras 
e exposições e acrescentou, pelo 
que vira agora mais concreta- 
mente, que a Metalurgia Casal 
poderia tomar o facho e con- 
grnegar todos os estabelecimentos 
do ramo num só esforço comum 
para um melhor progresso da 
mesma indústria. 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 2— Dr. José Gonçalo Soa- 
res Vieira. 

Dia 3 —José-Pinto; Luís Fili- 
pe França Marques Mendes, fi- 
lho do sr. Carlos Mendes; Antó- 
nio Joaquim da Silva Moutela. 

Dia 4--Jacinto Manuel Fer- 
reira Monteiro Rebocho; Améri- 
co da Silva Marques; Irene Neto 
Borges, filha do sr, Tenente-Co- 
ronel Alvaro Borges. 

Dia 5 -—D. Maria José Coelho 
Vera-Cruz Féliz, esposa do sr. 
Joaquim de Lemos da Silva Fé- 
lie; D. Maria da Graça Marques 
da Silva; João Carlos de Miran- 
da; Maria de Lourdes da Silva 
“Cruz, filha do sr. Amândio da 
Cruz Bento; Maria Emília Ribei- 
ro do Vale Guimarães, filha do 
sr, Carlos Augusto do Vale Gui- 
marães, 

Dia 6 -—D. Maria de Lourdes 
Vilar Seixas, esposa do sr. Fer- 
nando Seixas; D. Ana Bonito 
Simões Mamede, esposa do sr. 
Adelino Simões Mamede; D. Ma- 
ria das Dores Mateus, esposa do 
sr, José da Naia Machado; Car- 
los Tavares Lebre; João Mendes. 

Dia 7—D. Cândida Augusta 
da Rocha Baptista Marques, es- 
posa do sr. Dr. Fernando Mar- 
ques; D. Maria da Conceição 
Martins Lopes Coutinho, esposa 
do sr. Armando Marques Cou- 
tinho; D. Gracinda de Jesus 
Valente Pombo, esposa do sr. 
Arménio Neves Nogueira; D. 
Angela de Jesus Lopes Paiva Ro- 
drigues; Fernando Augusto Pi- 
nho Vilar; Lucília Simões Mo- 
reira, filha do sr. Carlos Moreira; 
Manuel Mário Grego Dias, filho 
do sr. Manuel Simões Teles Dias; 
Pedro Nuno Lopes Coutinho, fi- 
tho do sr. Armando Marques Cow- 
tinho; Padre Horácio Francisco 
Cura. 

Dia 8-—D, Clarinda Simões 
da Silva, esposa do sr. Carlos Mo- 
reira; Dr. Amilcar Teles Montei- 
ro; Dr, José Vieira Resende; Ar- 
mando Marques Coutinho; Angela 
de Oliveira Marques Ramos, fi- 
lho do falecido Prof. Abílio Ra- 
mos; Maria Ermelinda Tavares 
Dias, filha do sr. José Maria Dias; 
Maria de Fátima, filha do sr. Ma- 
muel Dinis de Almeida Rebelo; 
Alberto Afonso Souto de Miran- 
da, filho do sr. Dr. Paulo Cata- 
rino; Padre Joaquim Mendes Vaz 
Redondo: Padre Manuel da Silva 
Simão; Padre Manuel” Joaquim 

Tavares Cime. 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquial da Gafa- 
nha da Nazaré, realizou-se, no 
passado dia 26, o enlace matri- 
monial da menina Maria de As- 
censão Rocha Bola, filha de D. 
Maria da Luz Rocha à de João 
da Conceição Bola, já falecido, 
com o sr. João Gandarinho Ra- 
mos, filho de D. Arminda Car- 
doso Gandarinho e de Manuel 
Casqueira Ramos. Presidiu am ac- 
to o pároco da freguesia, rev. 
Padre Domingos José Rebelo dos 
Santos. 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, Di Rosa Bela Vieira e 
Capitão Alberto de Almeida Mon- 
teiro; e, por parte do noivo, D. 
Rosário Retinto Ribau e João 
Bola Ribau. 

Ao almoço, usaram da pala- 
vra o sr. Padre Dr. Filipe Rocha, 
o pároco da freguesia e D. Maria 
da Luz Rocha, Os noivos agra- 
deceram, em palavras sentidas, à 
presença de tantos dos seus ami- 
gos e as palavras cordeais que 
lhes haviam sido endereçadas. 

A nova família — que o Santo 
Padre se dignou presentear com 
uma especial Bênção Apostólica 
deseja o «Correio do Vouga» as 
maiores venturas. 

— No Solar de 8. Bernardo, 
em Avanca, realizou-se mo dia 28 
de Setembro, com grande sole- 
nidade, o casamento da srº D. 
Luísa Maria de Lemos Manoel 
(Atalaya), filha da sr.“ D. Maria 
da Conceição de Lemos Manoel 
fAtalaya) e do sr. D. António 

Xavier Manoel (Atalaya), com o 
sr. Manuel Diogo da Silva Go- 
mes, filho da sr.º ID. Elisa Au- 
rora da Silva Gomes e de Luciano 
Gomes, já falecido. 

Celebrou missa e presidiu à 
osrimónia Mons. Manuel José 
Amador Fidalgo, Pároco de Avan- 
ca, que fez uma alocução apro- 

priada. 

Foram padrinhos: pela noiva, 
as sr.” D. Maria de Jesus Salema 
Manoel (Atalaya), sua tia, e D. 
Maria Helena Tudela da Concei- 
ção Manoel (Atalaya), sua cunha- 
da; pelo noivo, os sr* Awrélio e 
César da Silva Gomes, seus im 
mãos. 

Ao novo lar «Correio do Vou- 
ga» deseja as maiores felicidades.   

Sexta-feira 

CINE AVENIDA — «O direito 
de nascer». México. Dramático. 
Com: Glória Marin e Jorge Mis- 
tral. Problema muito delicado, em- 
bora a sua apresentoção seja fei- 
ta com bastante cuidado. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. A 
tarde e à noite. 

Sábado 

CINE AVENIDA — «Granáda, 
adeus». Itália. Comédia musical. 
Com: Claudio Villa, Susanne Mar- 
tin, Maria Cuodra, Almondo Via- 
mello, Valentino Macchi e Anita 
Durante. Argumento por vezes le- 
ve e doentio, onde mada existe 
de condenável e onde aca- 
bo bem. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. À tarde e à noite. 

TEATRO AVEIRENSE— «O ca- 
valeiro da rosa vermelha», Itália- 
-França-Espanha. Alta comédia. 
Com: Jacques Perrin, Raffaella 
Carra e Carlos Estrada. Excessi- 
vas liberdades amorosas de ultra- 
je à vida conjugal. Ressalva-se o 
fincl com aparentes sinais positi- 
vos. O filme apresenta-se especial- 
mente perigoso pela, forma sim- 
pática como os aspectos negati- 
vos são apresentados, tornando- 
-se convidativos. PARA ADULTOS, 
COM SERIAS RESERVAS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Sete noivas 
para sete irmãos». E. U. A, Co- 
média musical. Com: Jane Powell 
e Howard Keel. À primeira im- 
pressão, trata-se de uma comédia 
inofensiva. O casamento, porém, 
é tratodo tão levianamente que 

ide ser prejudicial a jovens. PA- 
A ADULTOS. 

TEATRO  AVEIRENSE — «Mada- 
me X». E. U. A. Drama. Com: Lana 
Turner, John Forsythe e Constance 
Bennett. Drema com alguns as- 
pectos positivos mas em que ou- 
tros, nomeadamente a defesa de 
um injustificado crime, impõe a 
classificação PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Delito Qua- 
se pisrfeito». Itália. Policial. Com: 
Pamela Tiffin, Ganziella Granata, 
Philippe Leroy, Bernard Blier e 
Massino Serato. Nada há que me- 
reça especial reprovação, pois 
trata-se de uma comédia em que 
não se podem exigir objectivos 
de grande elevação ou intenções 
muito formativas. PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 

“ 

O Teatro Experimental de Cas- 
cais apresenta mo Teatro Aveiren- 
se, na próxima: terça-feira, dia 5, 
a peça «D. QUIXOTE». 

EDIFÍCIO DA CAIXA 
DE PREVIDENCIA 

Na Câmara Municipal foi la- 
vrada a escritura da compra do 
terreno, na Rua do Dr. Alberto 
Souto, onde se construirá o edifí- 
cio de 13 andares destinado às 
instalações da Caixa de Previdên- 
cia. 

O terreno custou, ao que nos 
informam, 2 400 contos, e o prédio 
importará em cerca de 25 mil 
contos, 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . OUDINOT 

Sábado . NB EQ 

Domingo . MOURA 

Segunda-feira CENTRAL 
Terça-feira . MODERNA 

Quarta-feira. A L A 

Quinta-feira, CALADO 
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Recomeçam no Domingo os Nacionais 
da Te II Divisões 

Após um interregno de duas semanas, os Campeonatos Nacionais 
prosseguem, mo domingo, com os seguintes jogos : 

| DIVISÃO 

Vitória de Setúbal-Sanjoanense 
Sp. de Braga-Leixões 
Belenenses-Varzim 
Benfica-Atlético 
Porto-Sporting 

Académica-Vit. de Guimarães 
União de Tomar-Cuf 

IH DIVISÃO 
Zona Norte 

Famalicão-Beira Mar 
Acad. de Viseu-Salgueiros 

Covilhã-Penafiel 
Espinho-Torres Novas 

Leça-Tramagal 
Tirsense-Gouveia 

Boavista-Valecambrense 

Zona Sul 

Barreirense-Almada 
Alhandra-Lusitano 
Peniche-Montijo 

Portimonense-Oriental 
Sintrense-Torriense 
Seixal-Sesimbra 
«Os Ledes»-Luso 

JOGO PARTICULAR 

Beira Mar, 1 

OS PRIMODIVISIONÁRIOS 
FORAM SUPERIORES 

Joga no Estádio Mário Duarte, 
perante. razoável assistência. Sob 
a arbitragem do aveirense Hen- 
rique Costa, as turmas olinharam 
do seguinte modo: 

BEIRA  MAR— José Pereira 
(Paulo); Bernardino (Loura), Joca, 
Abdul e Marques; Silva e Colora- 
do; Amaral (Morais), Cléo, Eduar- 
do (Sousa) e Almeida (José Ma- 
nuel). 

SANJOANENSE — Fidalgo; 
Freitas (Faria), Saturnino (Caneira), 
Zéquinha e Almeido; Ferreira Pin- 
to (Carlitos) e Jambane; Orlando, 
Adé, Manaca e Vitor Silva (Mo- 
rais Alves). 

Ao intervalo, os visitantes ven- 
criem por 21. 

Os golos dos visitantes forom 
marcados aos 2, 28, 50, 71 e 89 
minutos, respectivamente por Adé 
(3), Carlitos e Manaça. 

O tento dos locais foi de au- 
toria de Almeida, aos 39 minutos. 

Excelente orgonização táctica, 
bem sentido de entreajuda e ve- 
locidade, foram as armas de que 
a Sanjoanense se serviu para se 
superiorizar de forma categórica 
ao Beira Mar. 

Provas da 
A OVARENSE PASSOU PARA 
O COMANDO ISOLADA 

Prosseguiu no domingo à tar- 
de o Campeonato Distrital da 
I Divisão da Associação de Fute- 
bol de Aveiro, tendo-se realizado 
os encontros correspondentes à 
segunda jornada. 

A Ovarense, no Pejão, venceu 
a turma local e colocou-se no 
primeiro posto da tabela. Toda- 
via, a grande surpresa foi a vi- 
tória do Valonguense, em Cucu- 
jães, frente à equipa da casa, 
mais experiente em tais andan- 
ças. 

Resultados — Alba-Oliveira do 
Bairro, 4- Anadia-Paços de 
Brandão, 4-0; Estarreja-S. João 
de Ver, 1-0; Pejão-Ovarense, 0-4; 
Cucujães-Valonguense, 1-2; Ague- 
da-Bustelo, 1-0; Arrifanense-Pai- 
vense, 2-1; Cesarense-Esmoriz, 
2-2. : 

Classificação geral —Ovaren- 
se, 6 pontos; Alba, Esmoriz e 
Valonguense, 5; Oliveira do Bair- 
ro, Anadia, S. João de Ver, Bus- 
telo, Paivense, Estarreja, Agueda 
e Arrifanense, 4; Pejão, Paços 
de Brandão e Cesarense, 3; Cu- 
cujães, 2. 

Jogos para domingo — Alba- 
-Anadia, Paços de Brandão-Es- 
tarreja, Oliveira do Bairro-Esmo- 
riz,  Ovarense-Cucujães, Valon- 
guense-Águeda, Bustelo-Arrifa- 
nense e Paivense-Cesarense. 

    

Sanjoanense, 5 
Nos primeiros 45 minutos ainda 

Os aveirenses puderam equilibrar 
a partida, se bem que nesse pe- 
ríodo o seu adversário revelasse 
desde loga maior intencionalida- 
de e coesão na urdidura dos lan- 
ces, Porém, foi no segundo tempo 
que o ascendente da equipa vi- 
sintante veio qo de cima, já que 
os beiramarenses demonstraram 
poucas possibilidades de execu- 
ção. 

Arbitragem irregular. 

VOTOBOLA 
CONCURSO Nº 10 
10 de Novembro de 1968 

Senjoanense-U. de Tomar 
Leixões-Setúbal ... 
Varzim-Braga 
Atlético-Belenenses 
Sporting-Benfica ... 
Gvuimarães-Porto 
Cuf-Académica ... E 
Beira Mar-Boavista ... «.. 
Penafiel-Acod. de Viseu ... 
Volecambrense-Tirsenso 
Lusitano-Barreirense ... 
Sesimbra-Sintrense 
Luso-Seixal A 
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TAÇA DE PORTUGAL 
Realizaram-se na última 

semana sete dos oito en- 
contros de desempate refe- 
rentes à primeira elimina- 
tória da Taça de Portugal. 
Os resultados foram os se- 
guintes: 

D. das Aves-T. Novas 3: 
Tirsense-Riopele o 4 

N. 1.º de M.-Brangança 4 
E. de Portal,-Almada 2 
Beja-Gil Vicente .. 2 
Algés-Sarilhense 2 
Penafiel-Leça 1 

De salientar a derrota 
do Torres Novas frente à 
equipa do Desportivo das 
Aves, por maror um tanto 
substancial, resultado que 
surpreende nesta ronda de 
desempates. 

CICLISMO 
HERCULANO OLIVEIRA (SAN- 
GALHOS) VENCEDOR DO 
REGIONAL DE RAMPA 

    

  

  

Na distância de 1.500 e 2.000 
metros, respectivamente, a Asso- 
ciação de Ciclismo de Aveiro fez 
disputar o Regional de Rampa, 
para profissionais e amadores, 
competição que se realizou no Bu- 
saco. Participaram apenas corre- 
dores do Sangalhos, tendo as pro- 
vas fornecido as seguintes clas- 
sificações: 

1º jornada — Profissionais — 
1.º, Joaquim Andrade, 3 m. e 34 
8; 2.º, Herculano Oliveira, 3-35; 
3.º, Lino Santos, 3-42; 4.º Celesti- 
no Oliveira, 3-48; 5.º, Albino Ma- 
riz, 3-50; 6.º, Norberto Duarte, 
4-10. 

Amadores — 1.º Manuel Lote 
-3m. 50; 2.º Lineu Matos, 3-56. 

2.º jornada — Profissionais — 
1.º, Herculano Cliveira, 5 m. e 
07 s.; 2.º, Lino Santos, 5-25; 3.º, 
Joaquim Andrade, 5-42; 4.º, Albi- 
no Mariz, 6-10; 5.º, Celestino Oli- 
veira, 6-58. 

Amadonres—Manuel Lote, 5-15; 
Lineu Matos, 5-52. 

Classificação final 

PROFISSIONAIS — 1.º Hercu- 
lano; 2.º, Lino Santos; 3.º, Joa- 
quim Andrade; 4.º, Albino Ma- 
riz; 5.º, Celestino Oliveira, 

AMADORES-1.º, Manuel Lo- 
te; 2.º, Lineu Matos, 

A.Futebol de Aveiro 
JUNIORES, 

Dividido em quatro séries, com 
seis equipas cada, principiou, no 
domingo, o Regional de Juniores 
Os jogos forneceram os resulta- 
dos seguintes: 

Série | A — Lourosa-Feirense, 
2-0; Esmoriz-Lamas, 0-1; Espi- 
nho-P. de Brandão, 1-0. 

Série B-— Oliveirense-Bustelo, 
5-0; Cucujães-Arrifanense, 1-3. O 
encontro  Sanjoamense-Valecam- 
brense não se efectuou, 

Sério O — Beira Mar-Alba, 4-0; 
Avanca-Vista Alegre, 2-0: Ova- 
rense-Estarreja, 4-0. 

Série D -—Mealhada-Pampilho- 
sa, 1-1; Oliveira do Bairro-Ana- 

dia, 
11º 

1-0; Valonguense-Agueda, 

JUVENIS 

Na segunda jormada da prova 
distrital em epígrafe, verificaram- 
-Se, nas respectivas zonas, os se- 
guintes desfechos: 

Zona A-Bustelo-S. Roque, 
2-2; Espinho-Lourosa, 2-2: Fe'ren- 
se-Oliveirense, 5-0; Arrifanense- 
-Cucujães, 0-1; Ovarense-Sanjoa- 
nense, 0-1. 

Zona B — Pampilhosa-Avanca, 
2-3; Águeda-Beira Mar, 2-0: AI- 
ba-Estarreja, 3-1; Vista Alegre- 
“Gafanha, 2-0; Anadia-Mealhada, 
5-0. 

  

O CENTRO DA CORFI SAGROU-SE VENCEDOR 
DO | TORNEIO CORPORATIVO DE FUTEBOL 

Na última jornada da Zona Norte do 1 Torneio Cor- 
porativo de Futebol, levado-a-efeito pela-Delegação da F.N:A. 7. 
em Aveiro, apuraram-se os desfechos seguintes : 

Oliva-Lamas, 1-8: Corfi-S. Jacinto, 4-0. 
Classificação final — Corfi, O pontos perdidos; 

2; Lamas, 4; Oliva, 6; Estaleiros de 8. Jacinto, 8. 
No jogo de desempate para apuramento do vencedor da 

Zona Sul, o Centro do Luso venceu o Centro de Vilarinho do 
Bairro por 8-2, qualificando-se para a final. 

Na final efectuada nesta cidade; no campo do Centro 
da Paula Dias, na manhã do último domingo, entre a Corfi e 
q Casa do Povo do Luso, campeões da Zona Norte e Sul do 
I Tomeio Corporativo de Futebol de Aveiro, que precede o Campeonato Distrital, saiu vencedora a equipa da Corfi por 7-1. 

Molaflex, 

    

  

  

Basquetebol 
CAMPEONATOS DISTRITAIS 

Realizou-se no sábado, à noi- 
te, mais uma jornada do Cam- 
peonato de Seniores da A. B. de 
Aveiro, tendo-se verificado os se- 
guintes desfechos: 

Esgueira-Iliabum 31-36 
Sanjoanense-Sangalhos ... 41-89 

Jogos para amanhã — Tilia- 
bum-Galitos e Sangalhos-Esguei- 
Ta, 

JUNIORES E JUVENIS 

Na manhã de domingo pros- 
seguiram os regionais de juniores 
e juvenis. Os jogos forneceram 
os seguintes resultados: 

Juniores — Galitos-Sanjoanen- 
se, 101-28; Esgueira-Ilhiabum, 27- 
-25. 

Juvenis — Galitos-Sanjoanen- 
se, 54-9; Amoníaco-Beira Mar, 40- 
-7; Esgueira-Iliabum, 16-12. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Juniores — Iliabum-Galitos e 
Beira Mar-Sangalhos. 

Juvenis — Ilabum-Galitos, 
Sanjoanense-Amontaco e Beira 
Mar-Sangalhos. 

NACIONAL 

da Ill Divisão 
ZONA B 

Após uma, semana de inter- 
regno para disputa da 1.º elimi- 
natória da Taça de Portugal, rea- 
lizou-se, na tarde de domingo, a 
8.º jornada do Nacional da III 
Divisão, Na Zona B, onde militam 
os grupos do distrito, sobnessai 
de todos os desfechos o empate 
conseguido pelos lamacenses no 
campo do União de Coimbra. 

Resultados 

Vildemoinhos-Mortágua, 1-1; 
Lamas-Feirense 4-1; Oliveirense- 
“Guarda, 3-1; U. de Coimbra-La- 
mego, 1-1; Celoricense-Pinhelen- 
ses, 3-1; Marialvas-Lourosa, 1-0. 

CLASSIFICAÇÃO — Lamas, 
6 pontos; União de Coimbra, 5; 
Marialvas, Oliveirense e Lourosa, 
4; Celoricense, Lamego e Vilde- 
moinhos, 3; Feirense 2; Guarda 
e Mortágua, 1; Pinhelenses, 0. 

Jogos para domingo — Mortá- 
gua-Marialvas, Feirense-Vildemoi- 
nhos, Guarda-Lamas, Lamego-Oli- 
veirense, Pinhelenses-União de 
Coimbra e Lourosa-Celoricense. 

  

Telf. 23274 P. P. C. 

VeJrn meLHoRr 
com óculos do 

OCULISTA VIEIRA 
ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 

OQurivesaria Vieira 

propriedade da 

AUEIRO 
  
  

  

O Velonguense, que subiu na 
presente época à | Divisão Distri- 
tal, está a promover qa electrifica- 
ção do seu campo de jogos, que 
peissará a denominar-se «Manuel 
de Bastos Xavisr». 

O €. D. de Estarreja vai cons- 
truir uma pista de atletismo. 

Iniciaram-se, há dias, sob q 
orientação do técnico Diamantino 
Dios, os treinos dos andebolistas 
do Beira Mar, que prosseguirão 
às terças e quintas-fisiras. 

O encontro Beira. Mar-Acadé- 
mico de Viseu rendeu aproxima- 
damente 42 contos. 

O técnico António Lemos é o 
novo treinador das turmas do Oli- 
veiro do Bairro, 

No encontro de hóquei em pa- 
tins realizado nas Termas de S. 
Pedro do Sul, a equipa do Galitos 
empatou a cinco bolos com a tur- 
ma local. 

No Nacional de Pesca de Mar 
Corporativo, a realizar em 3 dz 
Novembro, em Cascais, q delega- 
cão de Aveiro é composta de 21 
pescadores em representação de 
diversos Centros. 

O Ministro da Educação Na- 
cional, através da Direcção-Geral 
da Educoção Fisica, Desportos e 
Saúde Escolar, atribuiu a medalha 
de exemplares e bons serviços 

    

PARA RIR 

O freguês entrou no res- 
taurante, sentou-se e, qo pe- 
gar no guardanapo, veparou 
que este estava todo es- 
buracado. 

— Eu trago outro, disse 
a empregada. 

— Não é preciso —res- 
pondeu o cliente ao reparar 
no pouco asseio de toda a 
sala — os buracos, pelo me- 
nos estão limpos... 

* 

— Eh, lá! Eh, lá! — ex- 
clama o médico ao fazer 
a visita matinal às enfer- 
marias — Então você dor- 
me com os óculos? 

— Durmo, sim, sôr doi- 
tor. E que sou tão curto de 
vista que, se dormir sem 
eles, não conheço as pes- 
soas com quem sonho... 

* 

— Qual é o cúmulo da 
sede? 

—E beber as palavras 
dum orador. 

* 

— Dormes? 
— Durmo. 

* 

-— De que ouvido ouve 
menos? 

— Não ouço de nenhum, 
snr. doutor.     

desportivos ao Clube Desportivo 
Feirense. 

O futebolista Louro, que se 
encontra, presentemente na África 
do Sul, ingressará de novo na 
Sanjoanense. 

O árbitro de futebol Manuel 
Pereira é o único representante 
aveirense 
Divisão. 

no Nacional da Ill 
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MURTOSA 

- Em princípios de Outubro ma- 
tricularam-se na escola primária 
da Murtosa 17 crianças de ambos 
os sexos, na 5.9 classe, segundo 
a nova legislação. Pois essas 
crianças inda não têm aulas, 
porque ainda não foi criado o 
lugar e por isso não há professor 
para ministrar o ensina, quando 
é certo que não acontece o mesmo 
nas escolas da Torreira, do Monte 
e do Bunheiro. De quem é aq 
culpa? 

— Foi constituida neste conce- 
lhg uma Delegação da Liga Por- 
tuguesa contra o Cancro. Da di- 
recção fazem parte as sr.ºs D. Ce- 
leste das Flores Cruz Vaz (Pre- 
sidente, D. Aida dos Santos e Sá 
(Secretária) e D. Maria Júlia Con- 
de Corte-Real (Tesoureira). Com 
outras senhoras da Murtosa, vi- 
sitarão, nqs próximos dias 1 e 2 
de Novembro, os locais de con- 
centração do povo, nas igrejas 
e cemitérios, recolhendo idonati- 
vos para tãq benemérito fim. 

    
ei 

SALREU 

No dia 18 de Outubro, no lu- 
gar da Senhora do Monte, com 
75 anos, faleceu Manuel Peniche, 
casado com Rosa Marques. 

— No dia 25 deste mês, com 
81 anos, feleceu, na Boavista, Joa- 
na Valente dos Anjos, viúva de 
Francisco de Oliveira. 

— Celebraram o seu oasamen- 
to, em 26 de Outubro, António 
da Silva Dias, do vizinho lugar 
de Crestelo, e Maria Irene Ro- 
drigues de Oliveira, de Antuã, fi- 
lha de Manuel Augusto Tavares 
de Oliveira e de Margarida da 
Ascensão Rodrigues da Silva. . 

— António da Costa e Silve, 
da Póvoa de Cima, de Beduído, 
e Beatriz de Assunção Marques 
dos Anjos, do Feiro, filha de An- 
tónio da Viúva e de Maria Rosa 
Marques, já falecida, celebraram 
o seu casamento, no passado do- 
mingo. 

— No dia 26, na sala da Junta 
de Freguesia, houve «assembleia 

extroordinária dos sócios, amigos 
e simpatizantes da Banda Viscon- 
de de Salreu. Foi dado conheci- 
mento de que estava demissioná- 
rio o Presidente da Direcção da 
Banda, sr. José Maria do Pedro; 
para o substituir, assumiu os fun- 
cões respectivas o sr. Emesto 
Brandão, vogal da mesma direc- 
ção. Também se trataram outros 
assuntos atinentes go bom fun- 
cionamento da Banda. 

— Já está numa fase bastante 
adienntada « construção do abri- 
go, do lado da serra, no nosso 
apiadeira de Salreu. | ! 

— Decorreu com muita anima- 
cão, no passado dia 20, o cortejo 

de oferendas, em fovor da Mi- 

sericórdia, o qual totalizou 210 
contos; a nossa freguesia con- 
tribuiu com 13 607$00. : 

— Delegados da «Comunidade 

dos Jovens Cristãos de S. Mar- 
tinho de Solreu» têm percorrido 
os diversos luaares da freguesio, 
juntando donativos para a festa 
do nosso padroeiro, que é também 
o seu patrono. 

ESTARREJA 

O sr. Francisco Marques Gar- 
rido, natural desta freguesia e 
arande industrial na Venezuela, 
para onde emigrou em 1953, ofe- 
recey uma ambulância, no. valor 
de 140 contos, à Associação dos 
Bombeiros Voluntárias. Trata-se de 
um homem que se fez por si pró- 
orio, pois nasceu de gente pobre. 
Para aquele país chamou os ir- 
mãos e outros conterrâneos. Por 
um grande amor co trabalho, con- 
seguiu triunfar na vida, tendo hor 
ie posicão e fortuna invejáveis. 
O veículo será inauaurado em 17 
de Novembro, «o mesmo tempo 
que o edifício do novo quartel- 
-sede, 

EIS) 
ferra 

ANADIA 

Esta vila precisa de instalações 
hoteleiras. Tem sido grande o sur- 
to de progresso aqui verificado 
nos últimos anos; neste aspecto, 
porém, vai pouco além do zero. 

— Pouco tempo faltará para 
que aa posta a funcionar o 
Hospital Subregional, depois das 
importantes obras de remodela- 
são e ampliação. Está ali patente 
o esforço do Provedor da Mise- 
ricórdia, sr. Dr. Froncisco Cardoso 
Pereira. Mas esta obra, mais que 
nunca, carece do apoio e do au- 
xílio de tados os habitantes. Para 
o conseguir sugerimos, como já 
fez um colega nosso, a realiza- 
ção do «Dia da Misericórdia», na 
data em que for inaugurado o 
Hospital Subregional. 

BELAZAIMA DO CHÃO 

O novo pároco, sr. Padre Jo- 
sé Nunes Ferreira dos Santos, 
continua: no louvável esforço de 
angariar fundos para. as obras de 
remodelação da igreja matriz. 

  

noticiário 

ÁGUEDA 

Com « morte do benemérito 
aguedense sr. Dionísia Pinheiro, 
ocorrida há dias na cidade do Por- 
to, foi agora conhecido, nesta vi- 
la, o seu testamento. Além de 
valiosos donativos deixados à 
Santo Casa da Misericórdia de 
Águeda, o ilustre finado instituiu a 
Fundação que se denomindrá 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro, sendo-lhes destinado re- 
ceber todos os valores artísticos 
existentes mas suas casas do/ Por- 
to e nesta vila. O fim da Funda- 
ção será de cultura e de interesse 
social, môrmente instrução e assis- 
tência. Do órgão de administra- 
são farão parte sua esposa, que 
será presidente, sua sobrinha a 
sra D. Ana Ferreira Pinheiro, os 
filhos varões mais velhos dos seus 
amigos srs, Drs, Mateus Barbas dos 
Anjos e João Cura de Almeida 
Mariano, bem como-o sr. Prof. José 
Silva Marques da Queirós, actual 
Presidente da Câmara; Municipal 
de Águeda. Para o conselho fiscal 
foi sua vontade elener os srs. Eng. 
Bastos Xovier e os seus amigos 
srs. João dos Sontos Ferreira e 
Júlio da Silva Manahú, da cidade 
do Porto. 

Para satisfação dos fins da 
Fundação legou o extinto nume- 
rosos prédios e a quantia: de 200 
contos. 

- Igualmente instituiu um Jar- 
dim-Escola e dois prémios anuais 
com a designação D, Alice Car- 
doso Pinheiro e Dionísio Pinheiro, 
destinados aos alunos de ambos 
os sexos que na Escola Industrial 
e Comercial de Águeda tenham 
obtido a mais alta classificação. , 

Deste modo, Águeda ficorá 
agradecida ao seu saudoso con- 
terrâneo, que runca deixou da 
contribuir para: os pobres e para 
as instituições locais de assistência. 

— Conclviram as suas formatu- 
ras: em Medicina, pela Universi- 
dade de Coimbra, Dr. Joaquim 
Jorge da Silva Pinto, filho do sr. 
Cipriano da Silva Pinto e da sr.a 
D. Rosa da Silva Pinto; em Físico- 
-Quimicas, também em Coimbra, 
Dr.º Ilda Maria Cameiro Mendes 
de Andrade, filha do sr. João Men- 
des de Andrade e da sr. D. Ma- 
ria Ilda Carneiro Mendes de An- 
drade. 

— Anuncia-se, para breve, um 
estudo sobre a encíclica «Huma- 
nae Vitao», no salão do Cefas. 

PARDILHO , 

Desequilibrou-se no alto do 
pniheiro: a que trepara para co- 
lher pinhas w sr. Agostinho do 
Silva Gravato, de 66 anos, esta- 
telando-se no solo de modo a 
ficar inanimado. Apesar de leva- 
do prontamente pera o Hospital 
da Misericórdia, poucos momentos 
teve de vida, 

ÍLHAVO 

Por despacho ministerial, foi 
avtorizado o funcionamento dos 
cinco anos dg: Curso Comercio! na 
peca da Escola Técnica desta 
via. 

— Faleceu, com 66 wnos de 
idade, a sr.º D. Maria Mendes Ca- 
lão, viúva do saudoso Capitão 
Francisco Calão, mãe da srº D. 
Maria Mendes Calão e do sr. Ca- 
pitão David Mendes Calão e so- 
gra das sas Dra Maria Luísa 
Pinto Guerra Menkles Calão e D. 
Armanda Teiga Leite Mendes Ca- 
lão. O funeral foi muito. concor- 
rido e teve a presidência de Mons. 

* Aníbal Ramos, Vigário Geral da 
Diocese, 

— Na Vista Alegre, com 62 
Pee o sr. António ba 
nes veira,- antigo operário da 
Fábrica de Porcelana, No. enter- 
ro, muito concorrido, tomaram 
parte as Corporações dos Bombei- 
ros de Vagos, Ílhavo e Vista Ale- 
gre. 

AGUADA DE BAIXO 

Por iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal de Águeda, foi alargado 
o caminho que dá continuidade 
da Rua da Cruz à estrada nacio- 
nal mº 1, obra de grande alcan- 
ce para a freguesia, Consta que 
a Cooperativa Eléctrica vai já 
electrificar esse arruamento, bem 
como melhgrar a iluminação pú- 
blica da Avenida Padre Manvel 
de Paiva. 

— Qarece de alargamento ur- 
gente o cemitério local, pois já não 
satisfaz às necessidades da popu- 
lação crescente. 

S. JOÃO DE LOURE 

Comemorando o 2.º aniversá- 
rio do falecimento de D. Maria 
Lopes Xavier, que foi mui digna 
Presidente da Junta de Freguesia 
de S. João de Loure, celebrou-se 
no passedo dia 19 do corrente 
missa 'de sufrágio na capelinha 
da casa de seu filho Dr. Fausto 
Tavares Xavier, na «Quinto da 
Casa Velha», em Macinhata do 
Vouga. Estiveram presentes nume- 
rosas pessoos. 

— Regressou das Termas de 
Monfortinho, onde esteve a pres- 
tar os seus serviços clínicos, o 
sr. Dr. António Canova Xavier, in- 
terno dos H. C. de Lisboa, que 
já retomou a clínica. . : 

— Há cerca três anos, foi 
feito um chafariz e bebedouro 
para q gado no lugar das Aze- 
nhas, junto à estrada que vai 
para o Salgueiral. Acontece, po- 
rém, que tel bebedouro pouco 
tempo deu de beber ao gado, 
pois há muitos meses que não tem 
uma gota de água. Outro chafa- 
riz, q escassos metros, tem-na com 
abundância Qual a razão do 
facto? A antiquíssima fonte das 
Azenhas corria dia e moite e nun- 
ca secou. À nascente é a mesma. 

A Câmara e q Junta de Fre- 
guesia gastaram dinheiro em cha- 
farizes com torneira-estanque pa- 
ra que a água não faltasse. Tão 
acertadas foram as obras que o 
dito bebedouro público sempre 
esteve cheio, enquanto vivo foi 
a Presidente da Junta de Fregue- 
sia, D. Maria Lopes Xavier. Agora, 
não tem q gado, ali, onde matar 
a secis, Haverá canos obstruídos? 
Ou será ouve alguém, sem atentar 
no fim tão humanitário a que 
tal água se destina, possa estar 
a desviá-la do seu legítimo curso, 
em proveito próprio? 

Um aspecto do edifício destinado a Salão Paroquial, em Cacia. 
junto à capela do Espírito Santo. Divide-se em rés-do-chão (sala ampla com ca! 
300 pessoas) e primeiro andar (6 salas para actividades formativas). Será «a casa 
os seus habitantes, servindo para tudo o que for nobre, digno e útil. A benemérito 

ASGRE. 

    

LEIGOS DÃO 
A COMUNHÃO 

Com uma especial permissão 
da Santa Sé, o Bispo de Luz (Mi- 
nas Gerais), D. Silva Neto, con- 
cedeu a dez leigos a faculdade 
de distribuírem a sagrada comu- 
nhão nas igrejas da diocese e nas 
casas dos doentes e velhos, mes- 
mo sem serem diáconos. 

Entre estes dez leigos há um 
oficial de 59 anos, Hermílio Ri- 
beiro, com 12 filhos, um dentis- 
ta, um professor, um técnico agrí- 
cola e um jornalista. 

O PROCESSO DE 
BEATIFICAÇÃO DO 
PAPA JOÃO XXIII 

O Padre António Cairoli, Pos- 
tulador-Geral dos Franciscanos, 
declarou que o processo de bea- 
tificação do Papa João XXIII es- 
tá a decorrer de modo «muito 
favorável», Cairoli foi a Paris 
preparar o processo que ali de- 
correra, tal como em todas as 

cidades onde viveu Angelo Ron- 
calli. 

QUE LÍNGUA FALAVA 
JESUS CRISTO? 

«Qual era a linguagem que Je- 
sus Cristo falava? Conhecia o 
grego e o latim? Em que língua 
foi interrogado por Pilatos?» — 
A estas perguntas de um leitor, 
o «Osservatore Della Domenica» 
responde que nada indica que Je- 

  

sus tenha alguma vez falado gre- 
go ou latim, e que a sua língua 
era a da população palestiniana 
daquele tempo, isto é, o aramai- 
co. 

Quanto ao diálogo com Pila- 
tos, pensa aquele jornal que, ten- 
do vivido longos anos na Pales- 
tina, é provável cue o Governador 
da Judeia conhecesse a língua 

local. Mas é de supor que Pilatos 
tenha feito as perguntas em gre- 
go ou latim, respondendo-lhes Je- 
sus Cristo na sua língua, o que 
supunha a intervenção de um 
intérprete. 

MEDALHA CO- 
MEMORATIVA DA 
PASSAGEM DE PAU- 
LO VI POR LEIRIA 

A Câmara Municipal de Leiri.. 
mandou icunhar uma medalha 
em bronze, comemorativa da pas- 
sagem do Papa Paulo VI pela 
cidade de Leiria, e ofereceu-a, 
como contributo da edilidade, pa- 
ra a edificação do Centro Social 
Paulo VI obra social e educa- 
tiva que perpetuará na cidade a 
presença do grande Peregrino da 
Paz. 

A medalha à autografada pelo 
Santo Padre (caso absolutamen- 
te inédito), tem tiragem muito li- 
mitada e reverte a favor de uma 
obra de elevação social e humana. 

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

Mais um aspecto exterior da Pato paroquial de Nossa Senhora de 
Fátima (Mamodeiro-Póvoa do Va 
nos suas linhas e nos 
a merecer rasgados elogios 

ado). 
seus volumes, que 

de 

Um templo moderno, admirável 
justamente está 
que o visitam. todos os 

Está em construção, num local 
cidade para conter 

aróquia, de todos 
õ. Maria Rodrigues 

Cristino deu, ainda em vida, 500 contos. As obras custam 745 contos. A diferença que falta há-de ser 
o gengroso contributo de todos os bons caciences. As comissões trabalham activamente. 

   



  

Í NINDA NECESSÁRIA 
pAeção CATÓLICA? 

PEDRO GRANGEON RIBEIRO LOPES 

x ESTA hora que vivemos talvez haja a tentação de 
formular perguntas deste género: será ainda ne- 
cessária a Acção Católica? Com a proliferação dos 
movimentos de apostolado que, graças q Deus, flo- 
rescem por esse mundo fora, será de utilidade 
manter a Acção Católica, instituição com estru- 

turas e métodos de trabalho apostólico específicos, estabeleci- 
dos já lá vai decorrido mais de um quarto de século? 

E inegável que à Acção Católica muito se deve no nosso 
País a em tantos outros, no campo do apostolado; mas não es- 
tará o movimento ultrapassado, desactualizado, sem corres- 
ponder já às exigências da nossa época? 

A tais questões responde-nos o Papa Paulo VI com estas 

palavras: — «Também aquele que recebe do bispo normas, man- 

dato, directrizes para o exercício do apostolado, participa ma 

missão de salvação da Igreja ao mais alto grau e da melhor 

forma; está inserido nesta magnífica instituição que é a Acção 

Católica. Este tema da Acção Católica mereceria longo de- 

senvolvimento. Mas... diremos sômente que o apostolado da 

Acção Católica é mais do que munca actual. Que se leia o 

que diz sobre ela o Concílio. Os pastores sabem bem que, 

embora os leigos tenham a liberdade de pertencer ou não a 

ela (a Acção IOatólica é wm movimento de voluntários), têm 

mo entanto à obrigação de o conservar e promover. Ela não 

é, como alguns digem, um fenómeno caduco que teve o seu 

tempo. E um órgão que actualmente jaz parte integrante da 

estrutura da Igreja. E de tal forma importante na actual si- 

tuação histórica que seriw um erro considerá-la duma forma 

mediocre . .. Ela é um grande movimento de leigos muito fiéis; 

é organizada e permanente; está pronta a atender não a esta 

ou aquela necessidade da Igreja, mas a todas; está na sua 

totalidade solidária com a hierarquia, da qual recebe as ins- 

truções que aplica e completa com o seu talento próprio; é 

unitária e nacional; é profunda e essencialmente religiosa, Re- 

flecte, à sua maneira, os sinais da Igreja: unidade, catolicidade, 
apostolicidade. Leva, portanto, os leigos que têm a inteligên- 

cia e a generosidade de lhe pertencer a participar do mistério 

de união e caridade que é próprio da Igreja de Oristo. O que 
quer dizer: queridos filhos, procurai ver se também vós sois 
chamados a servir nas fileiras deste pacífico exército. Se ten- 

des já esta honra e esta sorte, agradecei-a ao Senhor e esforçai- 
-vos por ser dignos desse chamamentos. 

Isto diz o Papa. Mas q Concílio também ensina: — «Os 
métodos de apostolado adaptam-se perfeitamente às necessida- 
des actuais, tendo em vista as novas condições, não só es- 
pirituais e morais, mas também sociais, demográficas e eco- 
nômicas>. 

Assim, se por um lado se reconhece à Acção Católica 
o direito e o dever de permanecer, por outro lado se aconselha, 
sâbiamente, o sew ajustamento às condições e exigências da 
vida no momento actual. Por isso, tal qual como a Igreja, e 

por que dela faz parte, a Acção Católica Portuguesa procura 

também renovar-se para se adaptar melhor ao condicionalismo 

do mundo moderno. E há muitos meses que os seus dirigentes 
responsáveis trabalham afanosamente na solução do problema, 

buscando «o método mais apropriado aos seus objectivos e à 

sua essência». 
Seria ocasião oportuna -—se isso estivesse na âmbito 

desta sessão —ide fazer séria e profunda reflexão sobre o teor 
das palavras do Papa que atrás referimos. E interrogarmo-nos, 
então, cada um da nós. sinceramente, humildemente, como 
católicos respansabilizados, sobre estes pontos: 

Se pertenço à Acção Católica tenho sido um bom as- 
sociado, um militante devotado e entusiasta, um Idirigente 
cônscio e cumpridor dos meus deveres? Tenho sido, enfim, 
um elemento válido e benéfico dentro da Instituição? 

Se estou fora do movimento e reconheço em mim aptidão, 
generosidade, espírito de sacrifício; se estou compenetrado das 
exigências a que me obriga a minha condição de católico e 
tenho no devido apreço o apelo do Papa, que é a voz de Cristo; 
se a minha fé não é em mão; porque espero para ir vitalizar 
com o meu entusiasmo e o meu quinhão de possibilidades — 
grande ow pequeno -— os quadros da Acção Católica? Porquê? 

Mas se não é agora o momento propício à reflexão, não 
deixemos de a tentar fazer ao menos no remanso do nosso lar 
ou junto do sacrário, na Casa do Senhor! 
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REUNIÃO DO CLERO 
EM MACINHATA 

O clero dos arciprestados de 
Águeda” e Albergaria-a-Velha vai 
ter a sua recolecção mensal no 
próximo dia 8, no Centro de As- 
sistência de Macinhata do Vouga, 
com início às 10.30 horas. 

FRATERNIDADE SACERDOTAL 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

A pedido da Direcção, venho 
por este meio convocar uma As- 
sembleia Geral Extraordinária da 
Fraternidade Sacerdotal da Dio- 
cese de Aveiro, para dar cumpri- 
mento ao disposto nos antigos 2.º, 
é “único, 128, 8 20, 13º ei 
dos Estatutos Provisórios, segundo 
a nova redacção, aque julgo Já 
deve ter chegado ao conhecimen- 
to de'todos. 

Esta Assembleia realiza-se vor 
causa da federação da nossa Fra- 
ternidade com as congéneres de 
Coimbra e Leiria e pela consequen- 
te adaptação e até alteração das 
disposições dos seus Estatutos. 

Será mo dia 19 de Novembro, 
à 15.30 horas, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, com a se- 
guinte ordem do dia: 

1)- Leitura, discussão e apro 
vação ou reieição das Normas- 
-Base para a referida federação; 

2) Aprovação ou rejeição dos 
inevitáveis ajustamentos, adita- 
mentos ou até alteração de «!- 
gumas disposições dos Estatutos 
da nossa Fraternidade, 

Seminário de Aveiro, 15 de Ou 
tubro de 1968. 

O residente da Assembleia Ge al 

P. João Pedro de Abreu Freire 

AVEIRO CRISTO-REI 
CIDADE PARALISADA 

OONT. DA PRIMEIRA PAGINA 

sensação tem ao chegar a esta 
cidade deserta, paralisada? Im- 
pressiona mal e é ilógico. Traba- 

lha-se em Ílhavo, nas Gafanhas, 
em Estarreja, em Espinho, em 
iágueda, por todos os lados, a 
dois passos—e Aveiro está de 
braços caídos, mole, morta ... 

Que seja facultativo encer- 
rar ou não os estabelecimentos; 
que, como em progressivas e 
animadas terras se verifica, se es- 
tabeleça um «roulement» de co- 
mércio aberto, dos sábados, nos 
diversos ramos -—vá! Mas uma 
generalidade, ou quase, de en- 
cerramento obrigatório pareéce- 
-me excessivo — só para ter, afi- 
mal, o galardão de sermos os úni- 
cos ou os primeiros a fazê-lo, E 
possível que tal suceda noutras 
Tocalidades. Eu não conheço ne- 
nhuma le não creio que do regime 
advenham benefícios para al- 
guém. Acresce que Aveiro se 
conta no número daquelas terras 
cuja propaganda de «fins-de-se- 
mana» deveria ser antes no sen- 
tido de que a visitassem e não 
de a abandonar... 

Que me não acusem de re- 
trógada ou reaccionária os que 

se julgarem lesados com este meu 
ponto de vista — que é um ponto 
de vista geral. Para evitar equi- 
vocos, apresso-me a declarar-lhes 
que, em contradição com o prin- 
cípio que aqui defendo, fecho os 
meus escritórios ao sábado, às 13 
horas, dando livres os fins-de- 
-semana aos meus empregados. 
Mas, claro, morque se trata de 
«escritórios». Se tivesse um co- 
mércio de porta-aberta, não o fa- 
via enquanto não fosse lei geral 
em todo o país. 

Tudo isto, como é evidente, 
fora dos meses de Verão. Em fé- 
rias é outra coisa. 

Carolina Homem Christo 

NOVO 
Governador Civil 
CONT. DA ULTIMA PAGINA 

actividade, quer em Aveiro 
quer na capital, a diversas em- 
presas industriais e comerci- 
ais, como administrador ou 
consultor jurídico. 

Possui a Medalha de Ouro 
da Cidade de Aveiro — ape- 
nas duas foram outorgadas — 
concedida pela Câmara Mu- 
nicipal, precisamente como 
testemunho de imperecível gra- 

tidão, no momento em que dei- 
xou as funções de Governador 
Civil do Distrito. 

Filho do sr. Dr. Querubim 
do Vale Guimarães, nosso que- 
rido amigo e antigo director 
deste jornal, de seu pai herdou 
fulgores de inteligência, no- 
breza de carácter e sentimentos 
católicos. 

«Correio do Vouga» não 
esquece, neste momento, as pe- 
nhorantes atenções que dele 
tem recebido e mesmo a cola- 
boração com que, por vezes, 
tem honrado as suas páginas. 
Apresenta-lhe pois cumprimen- 
tos muito sinceros, com os vo- 
tos de que seja feliz na sua 
actuação à frente do governo 
do nosso distrito. 

OCONTINUAÇÃO DA 

bilidade e todo o fogo de que 
somos capazes. 

Seguiu-se a missa concelebra- 
da: ao lado do seu Bispo, o Vi- 
gário Geral e assistentes de obras 
apostólicas — Padres Manvel Cae- 
tano Fidalgo, João Paulo Ramos, 
José Martins Belinquete, Sebastião: 
António Rendeiro, Albino Martins 
de Pinho, Valdemar Alves da Cos- 
ta, Dr. Filipe Rocha, Arménio Al- 
ves da Costa e Georgino: Rocha. 

No momento próprio, toda a 
assembleia fez a solene proclama- 
ção do «Credo do Povo de Deus». 

Em mome dos presentes, o Pre- 
sidente da Junta Diocesana, sr. 
Pedra: Grangeon Ribeiro Lopes, e 
outros dirigentes levarom ao altar 
o pão e o vinho para a missa e 
velas acesas, como simbolo da 
sua doação e da sua fé. 

A comunhão, como de costu- 
me, foi muito numerosa. 

SESSÃO SOLENE 

A tradicional sessão da festa 
de Cristo-Rei, no ginásio do Li- 
ceu, revestiu-se de simplicidade. 
Mas teve, como já é costume, q 
força de um testemunha. Os dois 
primeiros oradores — D. Maria Jo- 
sé Neves Pratas e Dr. Flausino 
José Pereira da Silva —falaram, 
respectivamente, da Obra das Vo- 
cações e; Seminários e da Acção 
Católica. 

O que é a O. V.S. e o que 
vale no conjunto da vida dio- 
cesana, q que já tem feito e o 
aque dela se espera em frutos es- 
pirituais e materiais, algumas ex- 
periências muito válidos, o inte- 
resse pela pessoa e pela missão 
do padre, um apelo a todas as 
almas de boa vontade — tudo is- 
to, em linguagem correcta e fir- 
me, esteve na palavra daquela 
distinta e apostólica senhora, que 
activamente trabalha na paróguia 
de Arcos de Anadia. 

O Dr. Flausino Pereira da Silva, 
aluno do 4.º qno de Ciências Eco- 
nómicas e Financeiras, no Porto, 
disse-nos o que deve à Acção Ca- 
tólica na formação da sua per- 
sonalidade, q que ela foi para 
ele, quando jocista, como escolo 
de oração é de dureza de vida, 
o que ela foi pana tantos jovems 
rurais do seu tempo. Muito justa- 
mente, o orador, que é natural 
da Branca, filho ide uma família 
pobre, hoje quase formado: pelo 
seu próprio esforço, recordou os 
memes de dois sacerdotes com 
quem se deu a um constante tra- 
balho, naquela poróguia e pela 
Diocese além, multiplicando inicia- 
tivas, despertando entusiasmos: os 
Padres Manuel Marques Dias e 
Manvel da Silva Simão. Em re- 
sumo: sem a A. C., ele não seria 
o que é (e o Senhor Bispo haveria 
de dizer, daí a momentos, que 
muito dele esperam a Igreja e a 
Pátria) e talvez se tivessem per- 
dido muitos dos seus companhei- 
ros dessas horas difíceis, Acres- 
centou ainda, a concluir, que to- 
dos os movimentos apostólicos se 
deveriam dar as mãos, não ha- 
vendo mais, parq eles, o fogo cru- 
zado de tarefas isoladas e ino- 
perantes. 

Depois destes dois eloquentes 
testemunhos, falou a Presidente 
Diocesana da Caritas, D. Júlia 
da Natividade Candal. Foi a lin- 
auagem dos números, sempre elo- 
quente, referindo o que essa obra 
tem realizado, tanto: no plano na- 
cional como no diocesano. A Ca- 
ritos é uma presença moral e ma- 
terial junto dos mais necessita- 
dos e dos pobres. E procura a sua 
legítima promeção, não ficando, 
para isso, ma esmola, mas eidu- 
condo para o trabalho e para a 
diamidade de viver. Através dos 
números citados no breve relató- 
rio, a dedicada Presidente da Ca- 

  

O melhor relógio da actualidade, 
pelo custo dum relógio vulgar. 

ALTA PRECISÃO 

ROTOR 

” ANTI-CHOQUE 

Modelos maravilhosos 

Ourivesaria Vieira 

Vendedor exclusivo AVEIRO 
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ritas deixou-nos perceber o es- 
pírito que anima esta obra da 
Igreja. 

Falou, por fim, o sr. Dr. Ma- 
nuel Ferreira Dias, Juiz de Direito 
em Águeda. Missão Regional era 
o tema para o seu testemunho. 
Depois de ter saudado expressiva- 
mente o nosso Bispo, referiu-se à 
bela experiência colhida, conjunta- 
mente com sua esposa, durante a 
Missão Regional de Albergaria-a- 
-Velha. Em noites seguidas, ali es- 
teve o casal. Os ouvintes foram 
crescendo em número, sempre in- 
teressados, sempre dialogantes. 
Os leigos também sabem falar 
de Deus, de Cristo e da Igreja. 
As vezes podem anunciar o Evan- 
gelho onde os padres não entram 
com igual facilidade. Esta hora 
é dos leigos generosos, que se 
fazem mensageiros e autênticos 
missionários do Reino. 

A esta sessão presidiu o Vene- 
rando Prelado da Dioces, que se 
encontrava ladeado pelos sr.S Vi- 
ce-Presidente da Câmara. Munici- 
pal de Aveiro, Capitão do Porto, 
Vigário Geral, Reitor do Liceu e 
Director do «Correio do Vougo» 
e ainda pelos oradores já referi- 
dos. 

Pertenceram as palavras de 
abertura ag ilustre Presidente! da 
Junta Diocesana da A. C., sr. Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes, que 
saudou o Prelado, as autoridades 
e o público, e agradeceu aos ora- 
dores o seu contributo e ao sr. 
Reitor do Liceu a gentil cedêncio 
do ginásio, como vem fazendo 
desde há muitos anos. 

Fez depois pertinentes conside- 
rações sobre a necessidade e a 
actualidade da A. C.. Pelo seu 
valor. reproduzimo-las noutro lu- 
gar desta página, com destaque. 

O Semhor Bispo encerrou a 
sessão, que havia sido abrilhanta- 
da com diversos cânticos pela as- 
sistência, Palavra final, de rego- 
zijo e de aplauso, Referiu-se a 
cada um dos oradores e sublinhou 
os aspectos mais salientes dos seus 
testemunhos. Tinha contente a sua 
alma e esperava, tanto dos pa- 
dres assistentes como dos leigos 
dirigentes e militantes das obras 
apostólicas, uma generosidode 
ainda maior se possível, uma fi- 
delidade constante à Igreja de 
Cristo nesta hora de renovação, 
de grondes perigos e crises sem 
dúvida, mas também de certezas 
inobaláveis, nesta hora bela por- 
que é aquela que Deus nos deu 
para viver. 

Avelãs de Cima 
O Ministério. das Obras Pú- 

blicas acaba de conceder à Cá- 
mara, Municipal de Anadia, para 
«1 reparação do caminho n.º 1-720, 
do Pereiro à Senhora das Neves, 
nesta freguesia, a importância de 
125 contos.     
Paramentos 

Grática do Vouga 

AVEIRO 

   

  

    

Perdeu-se 
Um envelope com dinhei- 

ro no dia 23-10 entre o Pa- 
lácio da Justiça e o largo 
José Estêvão. Pede-se a 
quem o achou o favor de o 
entregar na Redacção deste 
jornal, ou ao seu dono, Da- 
vid F. da Silva, Ouca - Va- 
gos. — Gratifiça-se. 

Oferece-se 
Empregada de escritório 

c/ prática. Resposta à Re- 
dacção ao n.º 37. 

O «Correio do Vouga » 

muda-se Gráfica do Vouga & 
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Jantar de 
CONTINUAÇÃO DA 

veio tarde para casa e não o 
vi mais. Só quando fui arru- 
mar o quarto é que encontrei 
o bilhetinho que me deixou a 
recomendar tudo porque ia al- 
moçar fora. O dinheiro não 
me chega para mais flores; o 
tempo para ir à cata delas tam- 
bém não; e no bilhete fala três 
vezes na mesa bonita... 

A hora do jantar — amal- 
gama de morte e de vida, acer- 
tos e desacertos, alegrias e 
tristezas — chegou. Filhos ba- 
louçando-se entre a recorda- 
ção dolorosa da mãe e o con- 
solo do exuberante contenta- 
mento do pai. Sobrinhos que 
mal tiveram tempo de trocar 
os fatos de luto (também por 
sua mãe finada três dias an- 
tes) pelos outros festivos que 
envergavam. Netos alheios a 
tudo... E a presidir ao banquete 
flores de saudade primitiva- 
mente destinadas a perpetuar 
a memória da ausente... 

Aniversário 
PRIMEIRA PAGINA 

Oitemta anos fazem-se uma 
vez. É natural que se lhes pres- 
te a homenagem devida. O que 
ninguém percebeu foi a razão 
porque se não adiou ou ante- 
cipou alguns dias a celebra- 
ção daquela missa tão solene- 
mente anunciada nas gazetas 
(a que nenhum membro da fa- 

mília compareceu), e se mis- 

turou desagradâvelmente com 
almoços e jantares de regozijo. 
Anacronismos e contingências 
da vida, insensibilidades, talvez 
só maneiras de ser e coincidên- 
cias. Não sei, O que sei é que 
se passou, e que, de qualquer 
forma, a atmosfera alegre que 
se procurou para o equívoco 
jantar não se libertou das som- 
bras da morte que sobre ele 
pairaram a despeito dos tra- 
jes garridos com que as mu- 
lheres procuraram afugentá- 
-las e do esfuziar vibrante do 
champanhe... 

Cc Hc. 

Para a história de uma juventude 
CONTINUAÇÃO DA 

Era ali e ao lado, na oficina 
do meu Pai, que costumavam reu- 
nir-se, por vezes, esses grupos, 
homens já feitos, para dizerem da 
sua: graça, contarem aquelos ane- 
dotas que só eles sabiam contar, 
com piada. Eram o Zé Eusébio, 
o Xico Magro, o Venâncio Va- 
gueiro, o Vieira (da Rua do Re- 
go) e tantos, tantos quiros que 
o tempo já apagou da minha me- 
mória e que, diáriamente, q par- 
tir das quatro ou cinca horas da 
tarde davam a moior animação 
ao ambiente. 

Depois, quando tudo parecia 
querer ficar por ali, eis que o 
João Oliveira se resolve a abrir 
uma sapataria, mesmo ao «dar 
da volta» da Rua de José Es- 
têvão, que logo se colocaria num 
bom plano. E em breve tinhamos 
a notar em Eixo mais uma casa 
de má língua, que nem por isso 
viria a diminvir a freguesia às 
outras já existentes. Antes pelo 
contrário. 

ULTIMA PAGINA 

A chamada «fina flor» 
continuava entretanto 
ignorada, despreocupa- 
damente, muito embora 
se fizesse notar q sua 

presença nos referidos estabeleci- 
mentos, onde começou a tomar 
contacto e confiança com os mais 
velhos. E resolveu meter também 
o bico! 

A princípio, a situação não foi 
nada rendosa. Mas a pouco e 
pouco lá fomos adquirindo o calo 
e também a personalidade neces- 
sárias e começou a dar nas vistas: 
não só pelas suas iniciativas par- 
ticulares como ainda pela sua 
maneira de agir. 

* 

Quem escreve estas linhas tam- 
bém fez parte dessa chamada «fi- 
na flor». Foi há muitos anos atrás. 

E ao recordar agora esses bons 
tempos é uma nostálgica tristeza 
que me invade e nada mais... 

EDUARDO FERNANDES 

  

«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE COOPERATIVA 

S.C. R.L. — Fundada em 19-73-1951 
Sede em Edifício Próprio — Rua da Alegria N.º 20—COIMBRA 
Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

  

CHAMADAS POR SORTEIO 
Comunicamos que no sorteio realizado em 28 do mês tindo fo- 

ram chamados para construirem ou adquirirem propriedades urba- 
nas, os seguintes associados ; 

Nos termos do n.º 3 do Artº 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO ECONÓMICO): 

Sócio n.º 2163 — Ex "º Sor. Joaquim de Sousa Carvalho 
PORTO 

Nos termos do n.º 4 do Artº 17.9 dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): Ê 

Sócia N.º 1.440 — Exma Sr. D. Maria Madalena Malta Galvão 
Patacho — LISBOA 

A DIRECÇÃO 
Coimbra, 28 de Outubro de 1968. 

  

  

Marinhas de Sal, em Aveiro | 
Vendem-se duas marinhas de sal com bos produção 

e localização, sitas no salgado de Aveiro. 
Trata, Advogado DR. M. DA COSTA E MELO 

R. dos Combatentes de Grande Guerra, 133, Telef. 23796 

AVEIRO       

  

Que lhe valo usar um relógio se não tom horas? 
Não deixe que relojoeiros improvisados 

batam mais no seu pobre relógio! 

Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal pro- 
fissional habilitado e boa aparelhagem, alguma 
electrónica, executam-se consertos em toda a espécie 
de relógios e aparelhos de precisão, com a máxima 
garantia e eficiência. 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 

  

  

  PEÇAS DE ORIGEM 

RIA 
AVEIRO 

AGENCIA COMERCIAL Le 

Telefones 24041/4     
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Navios e aviões a sairem regularmente 
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COMPRA-SE 
Balança usada, c/ força 

de 500 à 2.000 kg. Tratar c/ 
João Simões Fernandes, nas 

ÁFRICA 
Máxima eficiência e garantia 

Viaje com a 
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TRANSNAUTIGA sf Quintas. 
Tele! Grodb é aria 'G finhas) O VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

HI Colóquio Regional do 
Aperfeiçoamento  Profis- 
sional dos Farmacêuticos 

em Aveiro 
No prosseguimento da acção 

cultural do Sindicato Nacional dos 
Farmacêuticos, iniciada com a rea- 
lização de colóquios regionais 
em Abrantes e Évora, vai decorrer 
em Aveiro, em 9 de Novembro, o 
Ill Colóquio Regional de Aper- 
feiçoamento Profissional dos Far- 
macêuticos. 

O programa deste III Colóquio, 
organizado pele Comissão de Co- 
ordenação das Actividades Cultu- 
rais do Sindicato Nacional dos 
Farmacêuticos e pela Comissão de 
Defesa dos Interesses das Farmá- 
cias de Aveiro e Ílhavo, inclui: às 
15 horas, na sede do Grémio do 
Comércio de Aveiro, abertura da 
sessão, e alocução pelo Presiden- 
te do Sindicato Nacional dos For- 
macêuticos, Dr. Palla Carreiro; 
às 15.30, primeira conferência so- 
bre «Intoxicações Alimentares», 
pelo Dr. António da Silva Costa, 
da Faculdade de Farmácia do Por- 
to; e, às 16.30, segunda conferên- 
cia acerca de «Águas de Alimen- 
tação e Residuais», pelo Dr. Ma- 
nusl Godinho de Matos Junior, 
Director dos Serviços Técnicos do 
Exercício de Farmácia da Direc- 
ção Geral de Saúde. 

As palestras terão a duração 
média de 30 minutos, destinando- 
-se tempo sensivelmente igual para 
um colóquio livre, que será orien- 
tado pelo relator de cada tema. 

Após o calóquio realizar-se-á 
uma sessão em que o Prof. Cor- 
reia da Silva esclarecerá alguns 
aspectos sobre a nova lei do exer- 
cício da profissão farmacêutica. 

À noite, a encerrar a jornada 
fermacêutica, haverá, num restau- 
rante da cidade, um jantar de 
confraternização dos participan- 
tes do colóquio. 

y i 
&% CONSTELLATION 

EB De 3.600$00 a 1 

LADYMATIC 

  4.40080 

SEAMASTER 
prensa ngesoçrempnSSages! De aço — 2.400$00 

rês relógios 
sobriedade 

que aliam a incomparável precisão OMEGA à elegância, 
e à distinção. 

AGÊNCIA OFICIAL 

Relojoaria Campos 
Frente aos Arcos 
Telef. 23718 

AVEIRO   
Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a' assistência técnica 
em 163 países, e sempre com peças de origem. 

De plaqué — 2.700$00 

 



    
Capacidade — 5,5 kg de roupa seca 

Cuba de aço esmaltado 
Tambor de aço inoxidável Z

A
 

PREÇOS desde 4.750$00 

dar 
O detergente alemão que deve usar 
  

CASA DAS LAS | 
AVEIRO 

liquidação Parcial da Existência 
Grande Redução nos Preços 

Rua Conselheiro Luís de Magalhões, 29 

| CURSO RAPIDO 

Eri 
X *-€ 
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De aptidão profissional 
  

Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu futuro assegurado 

Operador (a) Mecanogrático 

     
      
      
     

piquiso 

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

REA GUISTAVO FERRENRA PONTO BASTO, 2 » TELEFONE 228 83 - AVERO 

      

  

Vende-se 
Terreno para duas cons- 

truções, com a área de 650 
mz cada, com frente para a 
estrada nacional, na Ama- 
roa — Esgueira; 

Vende: Júlio Pereira 

R. das Carmelitas, 8 

AVEIRO 

Chegou a altura de descansar... lavando! 
Máquinas de lavar roupa totalmente automáticas 
com características técnicas insuperáveis 

Inserção automática de detergente para a pré-lavagem e lavagem 
Relógio para pré-determinar o início da operação 
Dispositivo economizador para pequenas quantidades de roupa 
Velocidade para centrifugação até 700 rotações por minuto 
Visor óptico para verificação do desenrolar da lavagem 

Imperial - Zanussi - RelaM - BOSGh 
Prostações mensais a partir de 190$00 

Peça-nos uma demonstração sem compromisso 

Telef. 24041/4 

  

PP re 

VIAGENS-CARGA AÉREA 
Execução a contento pela , 

TRANSNAUTICA 
Rua Júlio Diniz, 739 

L 
1 
s 
B 
o 

Telef, 67008 e 27173 (8 linhas) A 
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ARTIGOS RELIGIOSOS 

TIPOGRAFIA — LIVRARIA 

PRATAS LITÚRGICAS 

PARAMENTARIA 

Po 

Rua de Sonto Catarina, 

Telefones, 23586 - 

  

Aluga-se 
Escritório. na R. João 

Afonso, 6 (Rossio) — Aveiro. 
Informa esta Redacção. 

Leia o «Gorroio do Vouga» 
AVEIRO 

  

Caplações de Agua 
PELO PROCESSO  ARTESIANO 

Prospecção de terrenos 

Faros para estacaria 

ESFUNCAL 
TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 
  

  

A construção moderna exige 

parquetes de qualidade ,,, 

«parquetes IMPAR 

beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

Representações  FERANA JE FERNANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 

  

  

  
Panos pera lençol 

Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 

  

Armazéns 

PROÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO   
  

DINHEIRO!... 
APLIQUE-O EM 

EF PIMENTA, Da: 4, ER dE: 

  

Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 

Vende-se 
Terreno cl eucaliptos no- 

vos, nas Quintans. Informa 
esta Redacção. 

Livrosescolares 

Gráfica do Vouga 

Informe-se nos Escritórios em : 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
53 4: Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 

QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 — Telefones g52021/22 
REBOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 
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Dr. Mário Sacramento REBELO SOARES 

  

MÉDICO - ESPECIALISTA MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo Doenças das Crianças — Pyericultura 

Radiodiagnóstico Rasidência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

DOENÇAS ANO-RECTAIS Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
MEMO PROIDAS) bra, 17 (ao largo de José Es- 

Av. de Lourenço Peixinho, 59 - 1.0 têvão) Telefone 24477 
Telefone s07p6 

Consultas Diárias das 10 às 
AVEIRO 11 e das 15 às 19 horas 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultes às segundas, quer- 
tos e sexias-feiras 

des 15 45 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 95168, 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas das TI às 13 e dos 15,30 

às 18,30 horas 
(uos sábados, dos 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilha vo, 1a-1.ºB 

Residência; R, de Ilhavo, 12-4,º À 
(junto ao Posto de Polícia 

de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

Dr.* Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Boonçao do Senhoras Binocologia 
GONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 59 1.9 Em, 
ConsuLTAS: 

das Am e bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Consultário —- 24458 
—72140 Residência 72027 

AVEIRO 

  

  

Joaquim Alves Moreira Dr. Maria de Lourdes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

NNE E TIOS ARMÁRIOS Granado Madeira 
do Hoaplol BETA Teca Ex-Estegiária da Maternidade dos Hospitais 

Boston da Universidade de Coimbra Ui o Hospit de BRU ts ea Av. Dr. Lourença Paixinho, 148-1.ºD, 
Consultas às quartas-feiras Telef. 22675 

a partir das 17 horas 

Consultório: R. São Sebas- AVEIRO 
tião, IX9 

AVEIRO Telef. 23026 Retomou a Clínica     
J. Rodrigues Póvoa 

ox. ssistente da Faculdad: Medicina    

  

     

  

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Drº — Telef. 23875 
Consultss, a partir des 13 horas 

com hora marcada. 

Residência — Av. Solazar, 46-1.9 Dri.9 
Telefone 22750 

EM “LHAVE 
No hospital da Misericódia — às 

quartes-falros, bs 14 horas. 

Em Estorreju — no Hospite) de MI- 
soricórdia — sos Sábados bs 14 h,     

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Listos 
Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultos des 1] às 12,30 

e des ló às 19 horas 
com hora marcada 

Consultório 33716 
Telefones ( Cio sedes 

J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 

Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 
A's 3.28 s.2s é sábados, a 

partir das 15 horas, com 
hora marcada. 

Avenida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 — 

Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856       

  

Centre Particular de Transjusões de Aveiro 
| JOÃO CURA SOARES 

Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
da Dia 22548 F Domingos 24880 

TRENTONES Í do Noito aaa | Foríados aozas 
  

  

Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 
Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 84.1.º 

Telef. aag8a AVEIRO 

CONSULTAS Às 2.ºº 4.*" 6.º com hora marcada     

  

Rui Pinho e Melo | ANÚNCIO 
2.* publicação 

Médico Especialista Faz-se saber que pela 2.º 
é Secção do 1.º Juizo de Direito 

Raios X da comarca de Aveiro, correm 
éditos de 20 dias, contados da 
segunda e última publicação 

Consultório : deste anúncio, citando os cre- 
Av. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq, dores desconhecidos do exe- 

Telef. 23609 cutado Alberto de Oliveira 
Maio, separado de bens, re- 

A U ê I a 0 sidente no lugar de Bonsuces- 
so e também na Quinta do Pi- 
cado da freguesia de Aradas,   

desta comarca, para no prazo 
de dez dias, posterior ao dos 

Carlos M. Candeal éditos, deduzirem, querendo, 
ADVOGADO os seus direitos nos autos de 

f Execução de Sentença movida 
Trar. do Governo Civil, 4-1,-8 pelo exequente Bernardino 

(Cerca do Palácio da Justiça) Fernandes da Silva, viúvo, 
AVEIRO farrapeiro, morador no lugar 
e ee de Bonsucesso, da freguesia 

de Aradas, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 

CARROS USADOS | sentoracos 
Aveiro, 23 de Outubro de 

Merc, Benz 2208 ... ... 1957] 1968. 
Merc. Benz 190SL .. .. 1959 O Escrivão de Direito 
Merc. Benz 190 DC « 1962 , E ) 
Mercedes Lenz 180. 1958 a) Alcides Viriato Segueira 

    

  

  

   

  

Opel Kapitan «— 1960 
Opel Olímpia 1961-1962 Verifiquei: 
Lância Fulvia oo res! TOO: E Rd 
Cora: Go Eesti. iscas 1069 O Juiz de Direito 
Taunus 12M .. ss. 1964 
Citroen Ami co 1982 a) João Carlos, 
Austin J-2 (Furgon) ... ... 1965 Afonso da Rocha 
M. Benz L (camion)... 1961 

Revistos. Facilidades de Pa- CO A Ss A 
gamento 

Vende-se, no Largo do Ros- 
A. €. RIA, IDA. sio, desta cidade, com r/c, 

Felef. 24041/4 AVEIRO 1.º andar e sótão. Tratar     pelo telefone 22471— Aveiro 
  

VENDE 

COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 

CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente, 

Anuncie no 

  
  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINBIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

«Correio 

  

  
  

Francês e Inglês 
Por diplomada em Lau- 

sanne (E'tudes Françaises) 
e Cambridge (Proficiency), 
com prática de ensino em 
colégio na Inglaterra, 

Telf, 27029 

do Vouga» 
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Novo serviço 

BOSCH 

  

  

  

  

SERVICO 

BOSCH 

    

  
  

À mais completa assistência eléctrica 
(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 
Vendas - Montagens - Testes - Reparações 

Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 

RUNKEL 8 
MNIDIRAIDE 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 157- 157 B-Telef. 23629 - Aveiro   

AVEIRO 
Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 
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PERTO DE dl 
PARA LHE PRESTAR 

“MELHORES SERVIÇÕO      

    

NOVA AGÊNCIA EM 

AVEIRO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho,151 

(Instalações provisórias) 

Banco Borges 5 Irmão 
Com toda a comodidade 

tem, desde agora, 
ao seu dispor os nossos serviços 

nesta nova Agência. 

Banco Borges 5 Irmão 
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TINHA 
que ser ! 

determinação era esta: «Os jornais terão de ser 
expedidos em cintas ou rolos, ou atados em cruz, 
de maneira quis impeçam o seu desdobramento 
ou possibilitem a inclusão de outras correspon- 
dências». 

A determinação tinha 
de 1 de Janeiro do próximo ano dar- 

razO: «... q partir 
exacto cumprimento 

às disposições acima referidas, não podendo ser expedidos os 
femelo que se apresentarem acondicionados fora dos preceitos 

gais acima referidos». 

Choveram logo as reclamações, os protestos. Claro que 
choveram. Cada jornal falou a seu modo, no seu estilo. Tam- 
bém o nosso. E ouve telegramas, representações, audiências. 
O Grémio Nacional da Imprensa Não-Diária tomou posição, 
como lhe competia. Era preciso defender os jornais de tal 
volume de novas despesas. Pois já não chegam as que têm?! 
Estaria ali, nas cintas, nos rolos ou na fio cruzado, o remédio, 
o único remédio, o infalível processo de obviar os inconvenientes 
opontados?! 

O problema foi repensado por quem de direito. E agora nos 
chegou a seguinte comunicação do 
prensa Não-Diária : 

Grémio Nacional da -Im- 

«Temos o prazer de comunicar q V. Ex. que, por delibera- 
são do Sr. Correio-Mor, foi já suspensa a obrigatoriedade do 
envio dos jornais cintados a partir de 1 de Janeiro. e 

O assunto vai ser estudado entre o Grémio e um repre- 
sentante do Sr. Correio-Mor, de forma q poder encontrar-se a 
solução mais adequado». 

Tinha que ser! 
E tinha que ser, A BEM DA NAÇÃO, 

  

Para a história de uma juventude 
  

FI —h “fina Flor, de Eixo: uma presença válida 
apontamentos de EDUARDO FERNANDES 

Para falor francamente, 
Eixo não tivera nunca a 
ocasião de conhecer q sua 
«fina flor» Sabia apenos 
que essa «fina flor» havia 

nascido, anos atrás, tinha cresci- 
do, accrinhada pelos pais, ro- 
deada de mil e um cuidados e 
não era mais que uma dúzia de 
garotos com pretensões a ho- 
mens... Nada mais. 

De repente, assistiu-se à sua 
evolução, meninos iguais a tantos 
outros que há pelo mundo em 
fora, de olhar cândido, muito tí- 
midos, que só não quebravam 
um prato todos os dios porque 
preferiam reservar a vontade de 
o fazer para uma dada alture, 
por eles intimamente guardada, 
aquela em que resolviom deitar 
a prateleira tqida ao chão... 

Muitos havia que não gostavam 
da cavolos, incapazes de se en- 
treterem com os brinquedos que 
faziam a delícia das outras crian- 
çes. Viame-os com o sangue q 
escoldar nas veias, traguinos, vi- 
vos, alegres, irrequietos — numa 
só palavre: realistas! 

Apesar de tudy, a mocidade 
da somado «fina flor» decorria 
calma, despreocupada e tran- 
quila... como corre q brisa nas 
tardes cmenas de Verão. Tudo 
trocavam por umg bola— o des- 
canso, as refeições e toda a es- 

NOVO GOVERNADOR CIVIL 
DE AVEIRO CABA de deixar as 

funções de Go- 
vernador Civil de 
Aveiro, que exer- 
cia desde 28 de 

Dezembro de 1962, o st. Dr. 
Manuel Ferreira dos Santos 
Lousada. Igualmente o Gover- 
nador Civil substituto, sr. Dr. 
António Fernando Rendeiro 
Marques, deixou o cargo em 
que estava investido desde há 
largos anos. 

Esforçaram-se os dois ho- 
mens públicos, durante o tem- 
po da sua magistratura, por 

interpretar o pensamento po- 

lítico do Governo, procuran- 
do, na sua esfera de acção, o 

  

DR. FRANCISCO DO 
VALE GUIMARÃES 

  

progresso e o desenvolvimento 
das terras aveirenses nos mais 
diversos aspectos. 

Nesta hora do render da 
guarda, «Correio do Vouga» 
cumprimenta os sr.* Dr. San- 
tos Lousada e Fernando Mar- 
ques, desejando-lhes as maio- 
res felicidades na vida pessoal 
e profissional. 

* 

Vai ser nomeado Governa- 
dor Civil do Distrito o sr. Dr. 
Francisco José Rodrigues do 
Vale Guimarães. A notícia, já 
do domínio público desde há 
dias, foi acolhida com gerais 
aplausos nesta cidade e em 
todo o distrito. Trata-se, com 
efeito, de um aveirense dos 
mais ilustres e de um homem 
dotado de notável capacidade 
realizadora, que facilmente con- 
quista a simpatia, a admiração 
e o respeito de todos os que 
o conhecem. 

O sr. Dr. Francisco do Va- 
le Guimarães regressa a Avei- 
ro precisamente para o exerci- 
cio do cargo em que esteve 
investido durante quase cinco 
anos, de 1954 a 1959. 

* 

O novo Chefe do Dis- 
trito, que é licenciado em 
Direito, nasceu em Aveiro 
em 22 de Setembro de 1913. 
Em 1940, mediante concurso 
de provas públicas, foi nomea- 
do Chefe de Secção dos Ser- 
viços Administrativos dos C. 
T. T.. sendo, em 1947, promo- 
vido, por escolha, a Chefe da 
Repartição dos Serviços Cul- 
turais e das Situações do Pes- 
soal. Actualmente, é Director 
dos Serviços Administrativos 
dos C. T. T. e da revista 
«Correios e Telecomunica- 

x, 

ções», publicação privativa do 
mesmo departamento. 

A sua acção tem sido exer- 
cida por forma a merecer as 
mais lisongeiras apreciações, 
não só do Correio-Mor, que 
nele encontrou sempre um 
prestimoso colaborador, mas 
ainda de todos os funcionários 
e pessoas dos serviços a seu 
cargo. 

É o Presidente, desde o 
início, da «Fundação Roeder», 
que à sua valiosa influência 
principalmente se deve, Tem 
exercido advogacia em Lisboa, 
e está ligado por uma intensa 

a EE ce Re 
CONT. NA QUINTA PAGINA 

CURSOS 
OB a presidência do 
nosso Vienerando Pre- 
lado, realizou-se no Se- 
minário de Santa Jocna, 
Princesa, na segunda- 
-feira à noite, uma ul- 

treia diocesana para a nomeação 
dos novos dirigentes dos Cursos 
de Cristandade. 

O Presidente do Secretariado, 
sr. Eng. Joaquim da Silva Men- 
donça, que foi reconduzido no 
seu cargo, apresentou um rela- 
tório das ectividades do último 
ano de trabalhos, seguindo-se dois 
testemunhos dados pelos cursistas 
Diogo Álvaro Viana de Lemos e 
Drº Dulce Souto. Falou depois 
o Assistente dos Cursos, sr. Padre 
Albino Rodrigues de Pinho. que 
fez várias considerações sobre o 
movimento, essencialmente desti- 
nado a vertebrar cristandade, e 
anunciou os nomes dos novos di- 
rigentes e dos seus cargos, assim 
distribuidos: 

Direcção: Presidente, Eng. Joa- 
quim da Silva Mendonça; Secre- 
tário, Alberto Alves Pino; Tesou- 
reiro, José Fidalgo Ribau. 

Delegados: Escola, Armando 
Vigário; Pré-Curso, Diogo Álvaro 

pécie de dever. Em suma: meni- 
nos esgrouviados, de pernas es- 
foledas, magros e de olhar in- 
quieto, 

Ds manhãzinha, mal o sol des- 
pontava no horizonte, saíam dos 
quartos, comiam uma bucha e, 
antes que os mões dessem por 
isso, iam reunir-se ao team para 
mais um desafio, daqueles que 
«muda aos dez e acoba aos vin- 
ta», com permanentes desforras 
até q bola de trapos se desfazer, 
o dia acobar ou então surgir 
qualquer contratempo da mão 
calosa do pai de um jogador... 

E quando a barriguinha come- 
cova a dar horas, pelo meio da 
manhã, o desafio interrompia-se 
momentâneamente e estabelecia- 
-se o plano de ataque à fruta, 
Porque ninguém podia ir a casa, 
pois qs chinelos das mamãs dos 
nenuenos futebolistas estavam im- 
pacientes, 

Os mais ágeis saltavam então 
os muros, da quinta ou do vizinho 
mais próximo, com rapidez felina, 
e a recolha dos almejados géne- 
ros era feita com velocidade dia- 
bólica e o coração «os saltos. As 
maços, as laranjas, as uvas e até 
mesmo os figos voavam, por cima 
do muro, enquonto ia malta, do 
lado de cá, se apressava a es- 
conder qs mantimentos nos bol- 
sos ou debaixo das camisolas. 

Completado o trabalhinho, 
benqueteavam-se opiparamente. E 
a seguir, para ajudar a fazer q 
digestão, mais um desafio, cujo 
tempo regulamentar era infinito, 
enquento que, em casa, as mães 
batiam nervosamente o pé no 
chão e prometiam, entre dentes, 
festa rija, à base de chinelada... 

E ao meio dia cumpria-se a 
promesso: umai valente sova, uma 
tarde de castigo e ainda por cima 
um discurso do paizinho, quando 
chegasse do trabalho, que, só de 
o ouvir, causava colafrios. 

Mas mesmo assim, com todos 
esses castigos e promessas que 
«para a próxima será pior», eles 
não: se corrigiam. Um dia depois 
[se não fossa na mesma. tarde), 
lá estavam eles, reunidos à equi- 
pa. E escusado será dizer que a 
sova biseva sempre que assim 
procediam. 

Mas o tempo passou e 
essa «fina flor» deu en- 
trada para a escola, on- 
de aprendeu o fazer con- 
tas e a escrever. Viamo- 

-los agora nas sempre belas cor- 
ridas de arco e nos infatigáveis 
jogos de berlinde, nos buracos fa- 
E ricados por eles ao longo das 
ruas e até mesmo no Pelovrinho 
e no Ádro. 

Por fim, um dia, saíram da es- 
cola, com um belo diploma, re- 

ligiosamente enrolado e seguro 
numa das mãos. 

Essa «fina flor» era agora toda 
aquela falange de moços, entre 
os catorze e os dezoito anos, 
que passavam a maior parte do 
tempo em Aveiro, estudando, ca- 
bulando, ou simplesmente traba- 
lhando, fora do convívio e do bu- 
lício da aldeia. Por isso mesmo 
nunca foi notada — e minda bem 
que assim aconteceu- 

Reinavam a esse tempo 
outros, já com mais ida- 
de, e as suas marcteiras 
eram notados, comenta- 
das e até mesmo apre- 

ciadas. , 
Falava-se no Augusto Gil, o 

pequenino, nas gingações do Fer- 
nando, o barbeiro, no Manecas 
e no João Graça, e tinham fa- 
ma certas sessões, ma barbearia. 

CONTINUA NA PAGINA SEIS 

O Dr. Azeredo 
Perdigão 
esteve em Áveiro 

O ilustre e dinâmico 
Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação 
Calouste Gulbenkian, - sr. 
Doutor José de Azeredo 
Perdigão, esteve há dias em 
Aveiro, Veio visitar as 
obras de construção dos 
grandiosos edifícios para o 
Conservatório Regional, De- 
ve-se este importantíssimo 
melhoramento ao seu rele- 
vante patrocínio, como é 
sabido. E as obras conti- 
nuam, em bom ritmo. Per- 
mita Deus que depressa 
possam chegar ao fim. 

DE CRISTANDADE 
Viana de Lemos; Intendência, Joa- 
quim Esperança; Aniversários, An- 
tónio pie dis Senhoras, D. Ma- 
ria Alice Viana de Lemos; Ani- 
visrsários e Intendência, D. Lavínia 
Frazão. 

Delegados dos Núcleos: Mur- 
tosco e Estarreja, Raul da Silva 
Teixeira; Águeda, Dr. António 
Arede Fernandes; Anadia, Dr. 
Odilon Amado; Ílhavo, Armando 
Rocha; Sever do Vouga, Levi 
Santos. 

Delegados das Senhoras:Mur- 
tosa e Estarreja, D. Maria Anto- 

  

nieta Mendonça; Águeda, D. Ma- 
ria Luísa Leitão; Anadia, D. Emi- 
lia Verdade. 

O Senhor Bispo encerrou a 
sessão com palavras congretula- 
tórias, juntando a viva recomen- 
dação a todos os cursistas avei- 
nenses de que sempre e em tudo 
se mostrassem fiéis à Igreja atra- 
vés das directrizes e da vontade 
da sua hierarquia. 

Seguiu-se a missa, celebrada 
pelo Ex.mo Prelado e litórgicamen- 
te participada por toda a; grande 
assembleia. 

Ar


	1240_1968_11_01_00_38_1920_0001
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0002
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0003
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0004
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0005
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0006
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0007
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0008
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0009
	1240_1968_11_01_00_38_1920_0010

